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Aestrutura médico-hospitalar de Maringá
A e s t r u t u r a d e a t e n d i ’

mento em saúde pública no
Brasil está falida. Esta éa
opinião de praticamente to-
do brasileiro, desde oque
n e c e s s i t a d a P r e v i d ê n c i a

para ter assistência médica,
até os próprios médicos e
hospitais, que já não vêem
uma saída para aquestão
d o s b a i x o s s a l á r i o s e h o n o -

netário Nacional, Roberto
Rodri^es. Ela fala sobre
os caminhos que aa^icul-
tura brasileira deverá tri¬
lhar daqui para frente, para
q u e p o s s a c r e s c e r e c o n ¬

quistar competitividade e
das perspectivas para o
Brasil com acriação do
MercosuL Para ele, esta in¬
tegração de mercado trará
uma oportunidade de ca¬
pacitação dos meios de
produção brasileiros.

Muitos maringaenses
deixaram acidade em bus¬
ca de melhores oportuni¬

dades de salários no Japão. Este contin¬
gente de trabalhadores tem enviado
anualmente para acidade um volume de
dinheiro si^ificativo para aeconomia
local. Hoje os dekasseguis são responsá¬
veis por cerca de 20 por cento dos negó¬
cios imobi l iár ios real izados na cidade.
Nesta edição, reportagem sobre os inves¬
timentos eas dificuldades de quem foi
trabalhamos indústrias japonesas.

rários pagos pelo órgão.
Esta situação se reflete

no dia-a-dia do país defor¬
ma contundente. Hoje, pra¬
ticamente tudo oque se tem
em termos de avanço tec¬
nológico em medicina vem do investi¬
mento particular. Por isso muitos acre¬
ditam que aPrevidência realmente ca- gàoferecenaáreamédica.Oatendimen-
minha para ofim. Adespeito da realida- especializando acada dia e

hoje são realizados tratamentos ecirur¬
gias antes só encontrados em hospitais
de grandes centros.

Leia também nesta edição aentre¬
vista com oex- presidente da OCB -
Organização das Cooperativas Brasilei¬
r a s - e a t u a l m e m b r o d o C o n s e l h o M o -

Este éoassunto da reportagem de
capa deste mês, que mostra oque Marin-

de da grande maioria das cidades brasi¬
leiras, Maringá vive uma situação atípi¬
ca no setor de saúde. Nos últimos anos

muitos investimentos têm sido feitos por
médicos ehospitais, que fizeram da ci¬
dade a te rce i ra no es tado em es t ru tu ra de

atendimento especializado.
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Rodrigues: confiança num futuro melhor para oBrasil

E n t r e v i s t a

Os caminhos para omercado externo
Oex-presidente ãa Organização das Cooperativas Brasileiras, Roberto

Rodrigues érepresentante da agricultura no Conselho Monetário
Nacional emembro do Conselho Nacional de Política Agrícola,

Nesta entrevista, Roberto Rodrigues fala das perspectivas para oBrasil
aliberalização da economia dos países
do Leste Europeu, vai haver um inves¬
timento enorme da comunidade
péia para transformar aquela região

grande produtor agrícola, que irá
abastecer aEuropa Comunitária. Hoje
aEuropa enfrenta apolêmica gerada
pela questão das â essões ao meio am¬
biente, que émuito debatida. Então,
para os países da Comunidade émuito
mais vantajoso transformar aEuropa
num ̂ande jardim, cora muitas flores¬
tas, eimportar alimentos de outros paí¬
ses. Por isso os investimentos no Leste.
Bom, enquanto houver oestímulo da
agricultura familiar na Europa Comu¬
nitária, para resguardar omeio
biente, vai haver anecessidade de sub¬
sídios. Mas, enquanto isso, acomuni-

ACIM: Osenhor es teve recen temente
na Europa, tratando de assuntos liga¬
dos ao comércio exterior. Oque ose¬
nhor trouxe de novo de lá?
ROBERTO RODRIGUES: Nesta via¬
gem eu vi muita coisa interessante, em
que oBrasil deve deter sua atenção. A
Confederação Européia de Agricultu¬
ra tem recomendado aos agricultores
europeus, como modelo de desenvolvi¬
mento, aagricultura familiar Mas, ao
mesmo tempo, aConfederação reco¬
nhece que aagricultura familiar não é
auto-sustentável, epor isso recomenda
também que ele mantenha um emprego
urbano para complementar sua renda.
Isso parece uma contradição, não é?
Mas tem sentido, porque eles enxer¬
gam uma solução de médio prazo. Com

dade estará investindo no Leste, gcu^an-
tindo assim seu abastecimento. Mas há
um espaço de tempo para que os inves¬
timentos comecem afrutificar no Les¬
te, talvez de uma década. Na minha
opinião, se os países da América Lati¬
na, especialmente oBrasil, não se habi¬
litarem nos mercados agrícolas, para
aproveitar este período em que haverá
brechas no mercado europeu, nós va¬
mos perder otrem da história.
ACIM: E0que seria se habilitar nos
mercados agrícolas?
ROBERTO RODRIGUES: Seria pro-
dimr competitivamente, com eficiên¬
cia, com vigor, enquanto existe esta po¬
tencialidade de mercado na Europa.
Os países latinos têm que ocupar este
espaço, antes que aoferta de alimentos
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volte ase equilibrar, com oaumento da
produção dos países do Leste.
ACIM: Mas como oBrasil podería
ocupar este espaço no mercado euro¬
peu, se nossa agricultura está longe de
ser competitiva?
ROBERTO RODRIGUES: Hoje a
competitividade do Brasil neste setor é
cercada por dois fatores: um, externo,
que éoprotecionismo dos países do
primeiro Mundo. Eoutro, interno, que
são os instrumentos da política agrícola
brasileira, que estão obsoletos. Então,
oBrasil tem que reencontrar todo este
modelo instrumental para poder viabi¬
lizar uma agricultura competitiva. Por
outro lado, se não cair este protecionis¬
mo que há lá fora, nós não vamos con¬
seguir nada, porque hoje estamos im¬
portando subsídios eexportando im¬
postos. OBrasil vai precisar trabalhar
esta questão externa, numa ação diplo¬
mática, para aqual não podemos pres¬
cindir do papel do Estado.
ÃCIM: Quer dizer que oBrasil terá
que transpor uma barreira muito difí¬
c i l ?

ROBERTO RODRIGUES: Sim, édifí¬
cil, mas uma década éum período sufi¬
ciente para mudar arealidade da agri¬
cultura brasileira. Éum trabalho difícil,

tros não tiveram benefício algum.
Quem não teve, reclamou, eogoverno
respondeu para asociedade mostrando
apenas quem recebeu os benefícios. O
consumidor, por sua vez, fez seu julga¬
mento apartir desta constatação, colo¬
cando aclasse agrícola como um todo
que só sabe reclamar. Por isso, antes de
tudo, seria necessário um grande pro¬
jeto de valorização do campo perante o
c i d a d ã o b r a s i l e i r o . M a s o s e t o r r u r a l

precisa também fazer uma espécie de
"mea culpa", porque passou muito tem¬
po esperando que oEstado resolvesse
seus problemas.
ÂCIM: Como osenhor analisa apers¬
pectiva de unificação do mercado do
C o n e S u l n o M e r c o s u l ?
R O B E R T O R O D R I G U E S : E s t a u n i fi ¬
cação será ótima para todos, só que a
longo prazo. Inclusive para aagricultu¬
ra brasileira, que terá que aumentar sua
eficiência para poder competir. Mas
tem um detalhe muito importante que
não podemos perder de vista: de nada
adianta eu ter um projeto muito bom
para daqui a10 anos, se não conseguir
chegar vivo até lá. Acho que oMerco¬
sul não es tá sendo t ra tado de fo rma

consistente do ponto de vista legal e
institucional, para proteger aagricultu¬
ra brasileira. Da forma como aquestão
vem sendo tratada, nossa agricultura
vai pagar um preço altíssimo, vai que¬
brar de vez. Veja, não há como ter um
tratamento uniforme das agriculturas
dos países do Cone Sul se não houver
uma harmonização de tributos, de cus¬
tos de produção, dos custos portuários
ealfandegários. Então, antes, toda a
política macroeconômica terá que ser
h a r m o n i z a d a .
ACIM: Osenhor vê apossibilidade de
0Brasil vir ase tornar um exportador
de produtos manufaturados no futu¬
ro? Hoje 0país exporta mais matéria-
pr ima. . .
R O B E R T O R O D R I G U E S : O B r a s i l
hoje, entre os países da América Lati¬
na, éoque tem omelhor parque indus¬
trial. Quando oMercosul for imple¬
mentado, vai representar um avanço
enorme para muitos setores industriais
brasileiros, como oda eletroeletrônica,
por exemplo. Eu acredito que oBrasil
vai chegar aeste ponto. Aliás, acredito
em mui to ma is : l amento te r 50 anos

porque não vou estar vivo para ver o
Brasil se tornar omaior emelhor país
do planeta nos próximos 40 ou 50 anos.
Nenhum outro país do mundo tem as
condições que oBrasil tem para se de¬
senvolver. Ésó uma questão de tempo!

“Os países da America Latina precisam
aproveitar as brechas do mercado

europeu. Do contrário, vamos perder
o t r e m d a h i s t ó r i a ”

mas não impossível. Seria preciso uma
mudança da visão do Estado em rela¬
ção àagricultura. Hoje oEstado olha a
agricultura levando em consideração
apenas aquestão do abastecimento, es¬
quecendo-se da questão da produção.
Equando se díz que oEstado precisa
mudar sua visão, significa dizer que a
própria sociedade precisa olhar aagri¬
cultura de forma mais madura. Aagri¬
cultura brasileira évista pela sociedade
como um setor indolente, chorão, pri¬
vilegiado. E, em alguns casos, até que
há um fundo de verdade, porque oca¬
pitalismo de cartório, de privilégios,
também faz carreira na agricultura. Al¬
guns setores tiveram grandes benefí¬
cios nos últimos 20 anos, enquanto ou-

A E M B A L A G E M A P R E S E N T A
S E U P R O D U T O A O C O N S U M I D O R .
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Capa

Um centro de referência em medicina
Maringá cresceu ese especializou em termos de medicina nos últimos anos. Muitos

investimentos têm sido feitos em novos equipamentos eem técnicas
modernas, ehoje acidade ocupa ojerceiro lugar no estado

estrutura de atendimento méãico-hospitalar
e m

denc iá r io .Como tudo no Bras i l nes te mo¬
mento, também aestrutura de atendi¬
mento na área de saúde está falida.
Esta éaopinião de todo brasileiro, es¬
pecialmente quando necessita de aten¬
dimento eacaba ficando horas numa
fila para conseguir marcar uma simples
consulta pela Previdência. Esta étam¬
bém aopinião dos próprios profissio¬
nais da área, os médicos, que acada dia
vêem aestrutura dos hospitais públicos
se deteriorar eadificuldade em ofere¬
cer um atendimento satisfatório àpo¬
pulação crescer. Sem contar os salá¬
rios, que, na proporção em que vêm
caindo, serão um dos grandes respon¬
sáveis pelo fim do atendimento previ-

raente vem do dinheiro de quem ainda
tem coragem de investir num país ins¬
tável como oBrasil. Nada mais se espe¬
ra do poder público.

Em Maringá, na opinião de muitas
pessoas que atuam na área de saúde,
pode-se considerar que osetor vive
uma situação atípica. Mesmo cora to¬
das estas dificuldades, acidade éater¬
ceira no Estado -atrás apenas de Cu¬
ri t iba eLondr ina -em estrutura de
atendimento em saúde. Hoje existem
na cidade 410 médicos, segundo dados
do Conselho Regional de Medicina do
Paraná -CRM. Isso equivale a1médi-

para cada grupo de 610 pessoas.
Além disso, acidade conta com 7

ADIM/DEZEMBRO/91 -07

Para os hospitais, arealidade não
édiferente. Os honorários pagos pela
Previdência, quando não atrasam, che¬
gam tão defasados que na maiorik dos
casos não cobrem sequer as despesas
Aquestão dos honorários da Previdên¬
cia já foi motivo para muitas paralisa¬
ções no atendimento, tanto de hospi¬
tais, como dos próprios médicos.

No bojo de toda esta crise, falar em
desenvolvimento tecnológico einvesti¬
mento em pesquisa no BrasU, então
soa como fantasia. Hoje oque se en¬
contra em termos de avanço na mediei
na, de aquisição de equipamentos ede
desenvolvimento de C O

pesquisa, geral-



hospitais cadastrados no CRM, três de¬
les cons iderados cent ros de re ferênc ia
no atendimento da região. Onível de
especialização destes hospitais écom¬
parável ade outros de grandes centros.

Este fato pode ser avaliado pelo
número de pacientes encaminhados
para atendimento em centros maiores:
de julho aoutubro deste ano foram
apenas 6.

Este éum dado bastante significa¬
tivo, se for levado em consideração o
fato de que aárea da 15^ Regional de
Saúde compreende uma região com
aproximadamente 2milhões de habi¬
t a n t e s .

I N V E S T I N D O E M T E C N O L O G I A : O
Hospital Paraná, ao lado da Santa Casa
edo Hospital Santa Rita, éum bom Tomógrafo computadorizado: 280 exames por mês

exemplo de como Maringá cresceu nos
úl t imos anos na área de saúde. Com

apenas 8anos de funcionamento, ohos¬
pital oferece uma gama variada de
diagnósticos, tratamentos ecirurgias
especializadas.

Desde afundação, ohospital foi se
adequando eadquirindo equipamen¬
tos que possibilitaram oferecer este
atendimento era diversas especialida¬
des. Um destes equipamentos éoto¬
mógrafo axial computadorizado -que
faz diagnósticos do corpo inteiro. O
primeiro foi adquirido em 1987 eno
início deste ano ohospital investiu num
novo, de última geração. “O tomógrafo
que temos hoje pode ser equiparado
aos utilizados nos hospitais de grandes
centros”, explica Rosely Zerbetto, ad-
ministradóra do Hospital Paraná.

Um diagnóstico sofisticado
Na área da odontolo^Oj Maringá

possui também al^ns setores altamente
especializados. Um bom exemplo éo
Centro de Documentação Ortodôntica,
mantido pelo Centro de Odontologia de
Maringá.

uma das 4cidades do estado que têm um
centro como este. No Brasil, de acordo
com Martinhão, devem existir apenas 50
c e n t r o s i n s t a l a d o s .

Para fazer este diagnóstico, opa¬
ciente passa primeiro por uma sessão de
radiografias -radio^afia panorâmica e
tele-radioff-afia. Depois, são feitas fotos
eslides da boca, além de moldes em
gesso. De posse de todo este material, é
que éfeita adocumentação ortodôntica.

No centro mantido pela clínica de
Marcos Martinhão, todo oestudo éfeito
através de computador. Jsso, além de
facilitar ainda mais avida do ortodon-
tista, praticamente elimina qualquer
margem de erro. **Sem contar que ore¬
sultado sai com maior rapidez'*, informa
M a r c o s .

Segundo odentista Marcos Roberto
Martinhão -que éespecialista em docu¬
mentação ortodôntica eem periodontia
-para fazer este tipo de estudo, aclínica
mantém um sistema com equipamentos
sofisticados. Adocumentação ortodôn¬
tica éoinstrumento mais completo de
que pode dispor oortodontista para a
realização do tratamento -geralmente
corretivo, eque éfeito através dos co¬
nhecidos **aparelhos”. ̂ Podemos dizer
que 90por cento do diaffióstico do orto¬
dontista se baseia na documentação or¬
todôntica”, aq)lica Marcos. Maringá é

Otomógrafo éum equipamento
hoje considerado indispensável nas
mais diversas áreas da medicina, espe-
cialmenle no campo da neurologia. Ele
t a m b é m é m u i t o u t i l i z a d o n o a t e n d i ¬
mento de urgência, no Pronto Socorro
do hospital, onde égrande onúmero de
vítimas de acidentes. Oaparelho pode
detectar, com precisão erapidez, qual¬
quer problema no cérebro, decorrente
de traumatismo craniano eoutras com¬
plicações.

“A precisão deste tomógrafo é
muito grande. Épossível, através dele,
ver com detalhe emuita definição a
área que está sendo examinada”, expli¬
ca omédico AIraério Votto Pereira,
diretor-financeiro do hospital Paraná.
Para avaliar aimportância do tomógra¬
fo esua utilidade na rotina do hospital,
ésó observar onúmero de exames re¬
alizados através dele: são 280 por mês,
feitos em pacientes vindos de toda a

Docomentação ortodôntica: poucos centros especializados
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C o n v ê n i o s

Força Total

Arlroscopla: avanço no tratamento de lesões articulares

região, além de municípios do Mato
Grosso do Sul eRondônia.

Depois da compra do tomógrafo,
adiretoria do hospital Paraná decidiu
adquirir novos equipamentos, para po¬
der oferecer um padrão ainda mais ele¬
vado de atendimento. Entre eles o
Shock Wave, um aparelho de última
geração, que faz afragmentação de cál¬
culos renais, sem cirurgia; um equipa¬
mento de hemodinâmica digital, que
possibilitará ao hospital, além de diag¬
nósticos etratamentos, realizar tam¬
bém, num futuro prójámo, cirurgias
cardíacas. Além destes, está prevista
também acompra do Ecodoppler, um
aparelho de ultrassom bastante sofisti¬
cado, que pode fazer diagnósticos vas¬
culares eaté do coração. Acompra
destes equipamentos está prevista para
o a n o q u e v e m .

ARTROSCOPIA: Outra especialidade
que tem atraído um número cada vez

maior de pacientes da região para Ma¬
ringá éaartroscopia, uma técnica de
tratamento ediagnóstico de doenças
articulares. Através da artroscopia,
muitos problemas, como lesões de me¬
nisco, de ligamentos, de cartilagem e
até pequenas fraturas, podem ser resol¬
vidos sem anecessidade de cirurgia. E
oresultado ésurpreendente. “A gran¬
de vantagem éque, com ouso do ar-
troscópio, podemos resolver oproble¬
ma, sem orisco de comprometer omo¬
vimento do joelho, 0que poderia acon¬
tecer no caso de uma cirurgia”, explica
oortopedista Masaharu Akimoto, um
dos membros da equipe que realiza es¬
te tratamento. Esta equipe conta tam¬
bém com oortopedista Jandyr Moran-
dini, que fez especialização em artros¬
copia na França.

Segundo Akimoto, as lesões no
joelho são mais frequentes do que em
outras articulações. “E amaior parte

Segando Robson Ferreira, diretor
de marketing da EBC -EMPRESA
BRASILEIRA DE CONVÊNIOS, éca¬
da vez maior onúmero de famílias que
buscam ase r̂ança eapraticidade dos
convênios, fruto da atual conjuntura
econômico-social que assola opaís. Ao
mesmo tempo as empresas começam a
usar aequação do sucesso (+seguran¬
ça +incentivo =-faltas +produtivi¬
dade +faturamento, +lucros), formu¬
la que poderia ser ainda mais eloqüente,
s e a c r e s c e n t á s s e m o s m e n o r r o t a t i v i d a d e
d e m â o - d e - o b r a ,

CONVÊNIOS -Nesta área, Ma¬
ringá está também muito bem servida,
continua Robson, proporcionando aos
interessados os mais variados sistemas
de convênios, todos de excelente quali¬
dade. AEBC, por sua vez, possui diver¬
sos planos individuais epara empresas,
eem cada um deles égrande onúmero
de benefícios. Além de oferecer omenor
custo do mercado, com amaior abran¬
gência- envolvendo desde oatendimen¬
to básico acusto zero, até hospitais, la¬
boratórios, profissionais de quase todas
as áreas existentes em nossa cidade, eli¬

de radiologia (raio X, Ultrassom)
-pela maior redução do país, atabela
AMB -Associação Médica Brasileira,
admin is t ra também aTABELA EBC
DE ODONTOLOGIA, amaior redu¬
ção do mercado, para atendimento sem¬
pre particular, com equipamentos de úl¬
tima geração eprofissionais de alto ní¬
v e l .

CONVÊNIOS COMERCZ4IS -A
EBC possibilita aos associados não só o
retomo das mensalidades, como tam¬
bém contrair lucros, pela soma dos des¬
contos especiais em mais de 70 lojas,
restaurantes, farmácias, hotéis, etc.

Os interessados, podem nos procu¬
rar na rua NéoA. Martins, 1842 -térreo,
centro, Maringá.

n i c a s

Calcterlsmo: dlagjiÕfilko ctralAmcnlo
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CIRURGIAS CARDÍACAS: Maringá
está também entre as poucas cidades
do interior do estado que realizam ci¬
rurgias cardíacas. EoHospital Santa
Rita éum centro regional de referência
nestas cirurgias, além de dispor de um
centro de hemodinâmica para trata¬
mento ediagnóstico de doenças do co¬
ração. No Santa Rita são realizados vá¬
rios tipos de cirurgias cardíacas, como
ponte de safena, troca de válvulas, im¬
plante de marcapasso ecorreção de
cardiopatias congênitas. Hoje oSanta
Rita étambém oúnico da região acon¬
tar com uma central de hemodinâmica,
onde são realizados diagnósticos etra¬
tamento através do cateterismo.

Aprocura pelo setor de cardiolo-
gia do hospital ébastante significativa.
São realizados, em média, 75 cateteris-
mos ede 18 a20 cirurgias cardíacas por
mês. Somente Maringá eLondrina,
além de Curitiba, possuem centros es¬
pecializados em cirurgias desta espécie
no Paraná. “Isso se deve ao fato de que
épreciso ter uma estrutura muito gran¬
de para arealização destas cirurgias”,
explica ocardiologista Raul D’Aurea
Moura Jr, responsável pelo setor de
Hemodinâmica do hospital. Essa estru¬
tura implica na aquisição de equipa¬
mentos, na maioria importados, eque

AUn pediátrica da Santa Casa éaúnica do inferior do Paraná

das lesões desta natureza écausada por
acidentes em partidas de futebol. A
maioria das pessoas pratica este espor¬
te sem um condicionamento físico ade¬
quado, oque leva alesões sérias no
joelho”, explica Akimoto.

Graças àartroscopia—que no caso
desta equipe de ortopedistas marin-
gaenses éfeita através de um artroscó-
pio com um monitor, que pode regis¬
trar em fita VHS toda aoperação -hoje

já épossível até recuperar omenisco.
“Antigamente, quando opaciente
apresentava algum problema no joelho,
aprimeira providência era aretirada
do menisco. Isso pode acarretar uma
artrose precoce”, explica Akimoto.
Além disso, aartroscopia éuma cirur¬
gia bastante simples, rápida, enão exige
do paciente mais de 24 horas de repou¬
so para voltar amovimentar ojoelho
n o v a m e n t e .

O fi m
da celulite

As mulheres de Maringá eregião já
contam, desde agosto deste ano, com
um tratamento que pode trazer asolução
para um verdadeiro drama: acelulite ea
gordura localizada. Trata-se da eletroli-
pof orese, que éfeita com um aparelho de
fabricação francesa, que elimina açelu-
lite eas gorduras localizadas através de
cor ren tes e lé t r i cas .

Tudo éfeito com este pequeno apa¬
relho,. um verdadeiro computador, que é
programado para otratamento de
do com acor da pele, aquantidade de
celulite egordura localizada,
medidas de cada paciente. Depois, são
introduzidas agulhas nos locais aserem
tratados, que vão conduzir acorrente
elétrica. Otratamento éindolor edura
em média 10 sessões, de 1hora cada.

Aeletrolipoforese, apesar de ser
uma revolução no tratamento para um
problema de efeitos estéticos, na verdade
éum tratamento para uma doença. A
celulite nada mais édo que uma doença

a c o r -

BetroUpoforese: oflm de nm drama

vascular, já que écausada pela má cir¬
culação do sangue.

A l é m d e c o m b a t e r a c e l u l i t e e a
gordura localizada, este tratamento aju¬
da também acombater aflacidez, com
atonifícação muscular. Mas aeletroli¬
poforese não basta para resolver estes
problemas. Apaciente precisa também
mudar seus hábitos, especialmente no
que se refere àalimentação àprática de

e c o m a s

exercícios. “O tratamento resolve opro¬
blema da celulite já instalada. Mas a
mudança dos hábitos éfundamentalpa-
ra que ela não volte ase manifestar.
Além disso, nós aconselhamos as pa¬
cientes arealizarem pelo menos 2ses¬
sões acada 6meses, para manter os
resultados**, afirma Roberto Feres, mé¬
dico responsável por este tratamento em
Maringá.
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H O S P I T A L E

M A T E R N I D A D E

S A N T A R I T A
Azevedo: “Uma aplicação pode dissolver ocálculo”

por este motivo custam caro. EoSanta
Rita dispõe desta estrutura: ali estão
instalados, além da Central de Hemo-
dinâmica, uma unidade coronariana
para atender enfartados epara preparo
dos pacientes que irão se submeter a
cirurgias cardíacas, euma UTI para
recuperação no pós-operatório destas
cirurgias.

Na Central de Hemodinâmica são
feitos diagnósticos etratamentos atra¬
vés do cateterismo. Ocardiologista po¬
de tanto avaliar oproblema como, em
muitos casos, resolvê-lo sem cirurgia. O
exame éfeito através da introdução de
um catéter -uma espécie de sonda —
que vasculha artérias, coronárias eo
interior do coração. Em muitos casos,
com autilização do próprio catéter, o
médico pode desobstruir artérias eco¬
ronárias. Somente quando há obstru¬
ções -geralmentc causadas por placas
de gordura -em vários pontos éque se
recorre àcirurgia. “O resultado do ca¬
teterismo émuito seguro esatisfató¬
rio”, afirma ocardiologista.
PEDIATRIA: Outro exemplo dos in¬
vestimentos feitos na área de saúde em
Maringá está na Santa Casa, oúnico
hospital do interior do estado que pos¬
sui uma Un pediátrica. Instalada des¬
de oano passado, esta UTI édestinada
ao atendimento de crianças portadoras
de doenças graves -mas com grande
potencial de recuperação -além das
que se encontram em fase de recupera¬
ção pós-operatória.

Para dar este atendimento espe¬
cializado àcriança, aUTI conta com
uma série de equipamentos específicos,
normalmente não encontrados numa
UTI comum. Os respiradores infantis,

por exemplo, são um deles. Além disso,
há toda uma equipe especializada em
pediatria, com médico, enfermeiras e
auxiliares de enfermagem, que pode
dar um atendimento muito mais espe¬
cializado. “Este tratamento diferencia¬
do énecessário porque oorganismo da
criança eoquadro clínico que ela apre¬
senta são diferentes do adulto”, explica
apediatra Maria Cristina Suzuki, res¬
ponsável pela un pediátrica da Santa
C a s a .

CLÍNICA ECIRURGIA

G E R A L , G I N E C O L O G I A
EOBSTETRÍCIA

P E D I A T R I A

G A S T R O E N T E R O L O G I A ,
O R T O P E D I A E

T R A U M ATO L O G I A ,
HEMODINÂMICA E

CIRURGIA CARDÍACA

Em um ano de funcionamento, o
setor já atendeu amais de 300 crianças,
que antes eram encaminhadas para
UTIs comuns. Segundo as estatísticas
da Santa Casa, pelo menos 60 por cento
destas crianças eram recém-nascidas, e
cerca de 30 por cento, pré-maturas.
“Com aespecialização que uma UTI
com esta oferece, crianças como estas
têm maior condições de sobrevida”, ex¬
plica Maria Cristina.
AMPLIAÇÃO: AUTI pediátrica come¬
çou afuncionar com apenas 4leitos. Mas
aprocura aumentou de tal maneira, com
pacientes de toda ar^ão sendo encami¬
nhados, que ohospital teve que ampliar
sua capaddade no setor: hoje são 12 leitos.

Mas aampliação não ficou só no
setor da UTI pediátrica. ASanta Casa
está reformando também seu prédio e
para oano que vem deverá dobrar sua
capacidade de internação: passará a
oferecer 320 leitos. “Esta ampliação vai
nos permitir dar maior atendimento à
população da região. Nós calculamos
que pelo menos 2milhões de habitantes
dependem de Maringá na área de saú¬
de”, afirma omédico Aríel Arthur, di-
retor-clínico da Santa Casa.

No projeto de ampliação, já está

PÇA 7DE SETEMBRO, 285

FONE (0442) 24-3344
CX. POSTAL 304

CEP 87015

MARINGÁ -PARANÁ
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prevista acriação de um setor especia¬
lizado em doenças infecto- contagiosas.
ASanta Casa passará aser oúnico
hospital de Maringá acontar com um
setor de isolamento, oferecendo inclu¬
sive leitos para aidéticos.
TRANSPLANTES RENAIS: Maringá
também éuma das poucas cidades do
Paraná que realizam transplantes re¬
nais. Oprimeiro foi realizado em 1983
ede lá para cá muitos outros acontece¬
ram. Hoje, apenas uma equipe -com¬
posta pelos médicos Hélio Jorge Poz-
zobom, Edson Azevedo, Wiliam Ta-
gushi eVicente Kira, urologistas;
A d a e l s o n A l v e s S i l v a e A l m i r G e r m a ¬
no, nefrologistas; Itamar Guide, Ro¬
berto Pazzelo eRoberto Feres, cirur¬
giões vasculares —écredenciada para
realizar este tipo de cirurgia.

Hoje as técnicas de transplante re¬
nal evoluíram muito, aponto de opro¬
blema da rejeição ter sido praticamente
superado. Mas amaior dificuldade en¬
frentada atualmente pelos renais crôni¬
cos éafalta de doadores. “Dos 65 trans¬

plantes que nossa equipe já realizou,
apenas 9foram feitos apartir da doação
de órgãos de cadáveres”, aílrma one-
frolo^sta Almir Germano.

Ele explica que ainda existe pre¬
conceito em relação àdoação, especial¬
mente por parte das famílias, que às
vezes decidem não doar os órgãos de
um parente, mesmo que ele, em vida,
tenha manifestado odesejo de fazê-lo.
£, depois de muitos estudos, amedici¬
na concluiu que oideal érealizar trans¬
plantes com órgãos de cadáveres. “A
doação de órgãos por pessoa viva é
mais complicada. Éuma questão que
envolve uma série de discussões, inclu¬

sive em torno da validade de se deixar

uma pessoa sem um de seus rins para
atender outra”, coloca Almir. Os médi¬
cos são unânimes em afurmar que, se
houvesse mais doações de órgãos de
cadáveres, onúmero de transplantes
poderia ser muito maior.
H I S T O C O M PAT I B I L I D A D E : U m d o s
primeiros passos dados antes dc um trans¬
plante écomprovar se há compatibilidade
entre doador ereceptor. Em primeiro lu¬
gar érealizado oteste de histocompatili-
dade, ou tipagem HIA, Com este exame,
éverificado se existe semelhança entre a
conformação das células do doador edo
receptor. “É um verdadeiro exame da
identidade, da impressão digital, das célu¬
las”, compara Almir.

Atipagem HLA éfeita através do
sangue. Até pouco tempo, este teste era
feito apenas em Londrina eCuritiba. A
Universidade de Maringá também passou
arealizá-lo, graças ao número de trans¬
plantes que passaram aser feitos na cidade.

Mas Almir Germano adverte que
otransplante nem sempre éasolução
para quem sofre de insuficiência renal
crônica. No caso de rejeição do órgão,
opaciente éobrigado avoltar afazer
h e m o d i á l i s e - u m a r o t i n a n a v i d a d e
boa parcela destas pessoas. Segundo
estimativas do médico, só na região de
Maringá existem cerca de 120 renais
crônicos. Destes, pelo menos 80 por
cento são obrigados ase submeter a1
ou 2sessões semanais de hemodiálise,
que podem durar de 3a6horas.

Ahemodiálise éoprocesso de fil¬
tragem do sangue, que orim deixou de
fazer. Os aparelhos utilizados atual¬
mente nas hemodiálises em Maringá
poderiam ser mais modernos, na opi-

S A N T A C A S A D E
M I S E R I C Ó R D I A
DE MARINGÁ

H O S P I T A L E
M A T E R N I D A D E

M ^ A U X I L I A D O R A

DEPARTAMENTO DE
C I R U R G I A :

Geral, Gástricas, Ortopédica,
Traumatológica, Artroscopia,
Toráxica, Urológica, Trans¬
plante Renal, Vascular, Neuro,
Otorrinologia, Oftalmológica,
Plástica Cardíaca, Proctológi-
ca. Pediátrica, Ginecológica e
Obsté t r i ca .

D E P A R T A M E N T O D E
CLÍNICA MÉDICA:

Medicina Interna, Nefrologia,
Gastroenterologia, Proctolo-
gia, Cardiologia, Pneumologia,
Urologia, Oncologia, Endocli-
nologia, Psiquiatria, Traumato-
logia. Ortopedia, Pediatria,
Ginecologia, Obstetrícia.

HOSPITAL GERAL -
140 LEITOS

Serviços auxilÍM-es de diagnós¬
ticos etratamento ambulato-
r i a l

SERVIÇOS: Laboratório,
Análises Clínicas, Radiologia,
Fisioterapia, Psicologia, Diáli-
se, Hemodiálise, Ortopedia,
Urgência eEmergência

Tel: (0442) 22-5633

Rua Santos Dumont, 555
Maringá -Paraná H e m o d U U s e : r o t i n a n a v i d a d o r e n a l c r d n k o
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nião de Almir. Apesar de fazerem o
tratamento da forma como deveria, es¬
tes aparelhos prolongam osofrimento
do paciente. Hoje existem “rins artifi¬
ciais” -como são chamadas estas má¬
quinas -que podem reduzir em até 50
por cento otempo de diálise.

Mas oseu alto custo impede que
os brasileiros tenham acesso fácil aeste
tratamento. Um equipamento como es¬
te, fabricado em muitos países do Pri¬
meiro Mundo, está custando algo em
torno de Cr$ 40 milhões. E, para com¬
plicar, 0tratamento de hemodiálise
normalmente épago pela Previdência.
“Não existe outra forma de os pacientes
fazerem hemodiálise, anão ser pela
Previdência. Seria impossível para ore¬
nal crônico pagar cada sessão, porque
os custos são altíssimos. Eum paciente
como este tem que se submeter ao tra¬
tamento às vezes até ofim da vida”,
explica Almir.
CÁLCULOS RENAIS: Os cálculos re¬
nais são um problema que aflige muita
gente. Em breve os maringaenses ea
população da região poderão contar
com um tratamento para oproblema
que dispensa cirurgia. Trata-se de um
aparelho, oTripter X-1, de tecnologia
alemã, que fragmenta os cálculos re-

A l m l f ? * Ta I U m d o « d o n « * *

se t ra ta de um t ra tamento ambu la to -
rial”, explica ourolo^ta Edson Azeve¬
do, um dos sócios da Urotec.

Ele afirma que otratamento éin¬
dicado para qualquer paciente. Mas o
resultado depende muito do quadro
clínico de cada um. “Em alguns casos
uma única aplicação pode dissolver o
cálculo. Em outros, são necessárias vá¬
rias aplicações, por causa do tamanho
do cálculo ou da sua própria constitui¬
ção”.

nais através de ondas de choque. O
tratamento éindolor eopaciente não
precisa sequer ser anestesiado.

Este equipamento está sendo tra¬
zido para Maringá por um grupo de 16
urologistas -9da cidade e7da região
-que fundaram aUrotec Serviços Mé¬
dicos Ltda, que vai funcionar desvincu¬
lada dos hospit^. “Nós vamos instalá-
lo numa unidade independente porque
não há necessidade do hospital, já que

Englísh
c o n v e r s a t i o n

c lasses .
N a t i v e

speaker.

I N G L Ê S .
Au las de

conversação
com professor

b r i t â n i c o .
TEMPO MÁXIMO DE CONVERSAÇÃO
Um método de ensino permite que _
aluno utilize otempo pma omáximo
de conversação.
SISTEMA "TOTAL LEARNING"
Ajuda oaluno asentir-se seguro para
conversar, ouvir, ler eescrever em Inglês.
NÚMERO LIMITADO DE ALUNOS
No máximo, quatro alunos por turma.
INGLÊS BRITÂNICO
Aê̂ ase das aulas éconversação em Inglês
britânico -terra de origem do professor.

Para maiores informações contate
STUART GILES -(0442) 22-2036

● M A X I M U M T A L K I N G T I M E
Modern method of teachiog to allow the
student the maximum talking time.

● T O T A L L E A R N I N G S Y S T E M
To help the student feel confident
in speaking, reading, writing and listening.

●C O N T R O L L E D C L A S S S I Z E
Maximum of four students.

● B R I T I S H E N G L I S H

The emphasis of the classes is conversation
in British English. Native speaker will give
classes.

o

For more Information please contact
STUART GILES -(0442) 22-2036
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INFORMÁTICA

SGnac serviço nacional

■de aprendizagemc o m e r c i a l

CENTRO DE DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL DE MARINGÁ

O P E R A D O R D E
M I C R O C O M P U T A D O R I B M / P C
Período: 15.01 a20.02
Horár io: 15h30min às IThSOmin
S U P E R C A L C 4
Período: 23.01 a24.02
Horário: 10 às 12 horas
O P E R A D O R D E
M I C R O C O M P U T A D O R I B M / P C
Período: 27.01 a05.03
Horário: 08 às 10 horas

ADMINISTRAÇÃO EGERÊNCIA COMUNICAÇÃO
DESEMPENHO DOS ESTILOS
DE LIDERANÇA
Período: 23.01 a31.01
Horár io: 19h30min às 22h30min
ADMINISTRAÇÃO DE
R E C U R S O S H U M A N O S
-CENÁRIOS EESTRATÉGIAS
Perído: 27.01 a07.02
Horário: 19h30min às 22h30min

T E L E F O N I S T A
Período: 16.01 a10.04
Horário: 19 às 22 horas
ETIQUETA SOCIAL E
P R O F I S S I O N A L
P e r í o d o : 2 0 . 0 1 a 2 4 . 0 1

2 7 . 0 1 a 3 1 . 0 1
Horário: 19 às 22 horas

MANUTENÇÃO, CONSERVAÇÃO
E S E R V E N T I A

TÉCNICA DE VENDA POR
T E L E F O N E - T E L E M A R K E T I N G
P e r í o d o : 2 0 . 0 1 a 2 4 . 0 1
Horár io : 19h30mi i i às 22h30min
FORMAÇÃO DE VENDEDORES
I N T E R N O S
Período: 22.01 a10.03
Horário: 19 às 22 horas
NEGOCIAÇÃO BÁSICA PARA
S U C E S S O E M V E N D A S
Período: 27.01 a31.01
Horár io : 19h30mi j i às 22h30min

INFORMAÇÕES EINSCRIÇÕES
C E N T R O D E
D E S E N V O L V I M E N T O
P R O F I S S I O N A L
Av. Colombo, 3.875
Fone: (0442) 24-5765
M A R IN GÁ - PA R A N Á

ARMAZENAGEM, EMBALAGEM
EEXPEDIÇÃO

AUXILIAR DE ARMAZENAGEM
Período: 20.01 a13.02
Horário: 19 às 22 horas
EMPACOTADOR PARA
S U P E R M E R C A D O
Período: 27.01 a07.02
Horário: 14 às 17 horas

ADMINISTRAÇÃO DE
CONDOMÍNIO
Período: 20.01 a13.02
Horário: 19h30min às 22h30min
SERVIÇOS DE COPA EM
E M P R E S A
Período: 27.01 a07.02
Horário: 14 às 17 horas

Pense nisso S E S I

SERVIÇO SOCIAL DA INDÚSTRIA
C U R S O S P A R A 1 9 9 2

C O R T E E C O S T U R A
Período: 17.02 a08.06
Horário: 18h30min às 21h30min
Dias da semana: 2' e4* feira
M O L E T O N
Período: 10.06 a06.07
Horário: 18h30min às 21h30min
Dias da semana: 2° e4^ feira
ROUPAS DE VERÃO EROUPAS
D E B A N H O
Período: 18.02 a16.04
Horário: 14 às 17 horas
Dias da semana: 3° e5* feira
R O U PA S I N F A N T I S
Período: 21.02 a19.06
Horário: 14 às 17 horas
Dias da semana: 6* feira
PEÇAS ÍNTIMAS
Período: 23.04 a19.05
Horário: 14 às 17 horas
Dias da semana: 3” e5* feira
BORDADOS ÀMÁQUINA E
C H I N E L O S
P e r í o d o : 2 1 . 0 5 a 0 2 . 0 7
Horário: 14 às 17 horas
Dias da semana: 3* e5* feira

Boa alimentação:
melhor desempenho profissional.

Nós, da Nutriself, achamos que aalimentação do trabalhador é
fundamental para melhorar seu desempenho profissional.

Épor isso que há mais de quinze anos nos preocupamos em servir
uma refeição saborosa, nutritiva eequilibrada aos trabalhadores
dos 24 restaurantes industriais que administramos nos estados do
Paraná eSão Paulo.

Pense Nisso. P e n s e N u t r i s e l f .

kEI- t IÇAO INDUSTRIAL

Matriz: Londrina -Fone: (0432) 24-5115 ●Fax (0432) 24-8332
Filial: Maringá -Fone: (0442) 62-2452 -Fax (0442) 23-5007
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Aftc Got Propa^pda/Dougtoi

Natal em Maringá
Achave da sorte

A m e l h o r
solução em

m o v e i s
planejados

■I SINDICATO^DO COMÉRCIOrvj» TMARINGÁ
“SINCOf.lM”

V

c c » m M s s o c o u O í u n n o

Campanha de Natal
para*.
,●apartamentos
i●tesldêncvas e
\●escritótios____,

Sete milhões em prêmios
ojantar de premiação do VPrê¬

mio ACIM de Jornalismo, no dia 29 de
novembro, no salão social da Associa¬
ção Atlética Banco do Brasil -AABB
-marcou também olançamento da
campanha “Natal cm Maringá -ACha¬
ve da Sorte”. Aapresentação da cam¬
panha foi feita pelo presidente do Con¬
selho Deliberativo da ACIM, Carlos
Ajita. Após conhecer ofuncionamento
eoregulamento, os presentes assisti¬
ram ao VT institucional da promoção.

Acampanha teve início no dia 2de
dezembro, evai até odia 22. Durante
este período 7cheques-compras no va¬
lor de um milhão dc cruzeiros serão
distribuídos para quem comprar no co¬
mércio de Maringá. Serão 5sorteios
realizados em pontos diferentes da ci¬
dade; no primeiro eno último serão
sorteados dois cheques de um milhão
de cruzeiros. Os sorteios estão previs¬
tos para os dias 10, 13, 18, 20 e22 de
d e z e m b r o .

t a . E l a é t o d a f e i t a d e v i d r o e l e m 8
portas. Ao todo são 500 chaves, mas
apenas uma abre as portas. Nos sor¬
teios 8pessoas por vez farão suas ten¬
tativas até que uma das portas seja
aberta eoconsumidor contemplado.
Após cada tentativa, as chaves são de¬
volvidas para que osorteio possa con¬
tinuar eque os outros participantes
tenham as mesmas chances. Segundo
os organizadores da promoção, este
sistema égarantido eseguro.

“INGAZINHO”: Outro atrativo
da campanha éopersonagem Ingazi-
nho. Vestido de papai noel, oIngazi-
nho, que éuma criação de ̂ aurício de
Souza para Maringá, foi incluído
campanha para dar “um toque de ale¬
gria”.

PROJETOS E
ORÇAMENTOS SEM

C O M P R O M I S S O

n a

Durante os 20 dias de duração se¬
rão exibidos VTs pelas emissoras de
televisão da cidade, veiculados spots
pelas emissoras de rádio locais, eanún¬
cios em jornais eoutdoors. Todo oma¬
terial de divulgação foi criado eprodu¬
zido em conjunto pelas agências Ecos
Comunicação &Marketing eGol Pro¬
paganda.

PARANÁ
MÓVEIS

R. Santos Dumont, 1933
Fone: (0442) 26-5665

MARINGÁ -PR

“CHAVE DA SORTE”r Para par¬
ticipar da campanha, oconsumidor de¬
ve comprar nas lójas identificadas com
as bandeirolas ecartazes da promoção.
Nestes locais cada Cr$ 10 mil era com¬
pras darão direito aum cupom (até o
limite de 5cupons por compra). Nos
dias de sorteio cada cupom será troca¬
do por uma chave, para oparticipante
tentar abrir acaixa da sorte, onde esta¬
rá depositado ocheque de um milhão
de cruzeiros.

Acaixa da sorte éuma idéia inédi-

Criada para motivar ocomércio e
atrair oconsumidor de Maringá e
gião, “A Chave da Sorte” nasceu da
união de forças entre iniciativa privada
epública. Estão envolvidos na campa¬
nha aAssociação Comercial eIndus¬
trial de Maringá -ACIM, oSIN-
COMM -Sindicato do Comércio de
Maringá, os lojistas eaPrefeitura.

r e -

MÓVEIS
P E R O N A L I Z A D O S
S O B E N C O M E N D A
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FOLHINHAS: As gráficas da cidade só
não sentem tanto acrise do setor por¬
que aimpressão de calendários efo¬
lhinhas éapenas “mais um serviço”
prestado por elas. Mas há aqueles que
em anos anteriores chegaram apagar o
13® salário dos seus funcionários com o
movimento de fim de ano. Éocaso da
Gráfica Boaventura, que nesta época
via seu movimento aumentar cm cerca
de 30%. Hoje, segundo Shinji Gohara,
as vendas são insignificantes. Ele 6ou¬
tro que afirma nunca ter visto uma que¬
da como esta cm 10 anos dc experiência
n o r a m o .

Enão são só as vendas que andam
ruins. As próprias gráficas estão dei¬
x a n d o d c e n v i a r b r i n d e s . A C i d a d e
Verde, por exemplo, distribuía cerca
de 100 agendas por ano. Em 1991, a
distribuição foi suspensa pelo alto cus¬
to do produto. “Se as coisas estão ruins
na nossa casa, imagine aí fora então!”,
avalia Alcides Franco Filho, proprietá¬
rio da Cidade Verde.

Já para Maria Luci Orlandini, da
Intervin - Internacional de Vinhos -
que vende vdnhos personalizados -as
vendas estão fracas, mas vão reagir até
asegunda quinzena de dezembro. “Co¬
mo sempre obrasileiro deixa as coisas
para aúltima hora”, diz com esperança.

Muitas empresas cortaram os brindes de ílm de ano por causa da crise

B r i n d e s

Mercado reflete acrise
Omercado de brindes de Maringá sofreu uma queda de mais
de 50% em relação aos anos anteriores. Nos últimos 18 anos,

nunca se viu uma crise tão grande como aatual. Afase é
delicada emuitas empresas sobrevivem

graças àtradição que conquistaram ESTÁ NA HORA
DE VOCÊ VOTAR

EM MARINGÁ

SE VOCÊ AINDA
NÃO VOTA EM

MARINGÁ está na
H O R A D E V O T A R .

FAÇA SEU TÍTULO
D E E L E I T O R N A

Z O N A E L E I T O R A L
DO FÓRUM DE

M A R I N G Á .

SUPÉRFLUO: Outro descontente com
omovimento éLiseu Nora Ribeiro, da
Ja l i s Indús t r ia eComérc io de Br indes .

Ele também diz que omovimento de
sua empresa caiu mais da metade em
relação ao mesmo período de 1990. Li¬
seu explica que este ano, além do nú¬
mero dc clientes ter caído, diminuiu
também aquantidade de produtos nos
pedidos. Este émais um reflexo da cri¬
se, que obriga oempresário acortar a
compra de “supérfluos”, como são con¬
siderados os br indes.

“Nosso setor éoprimeiro asentir
acrise, eoúltimo adebtá-la”, garante o
sócio-proprietário da Jalis. Acostuma¬
dos nesta época do ano atrabalhar em
três turnos, eaté nos finais de semana,
tanto Liseu quanto Wilson calculam
que suas empresas têm serviço para, no
máximo, até ofinal de novembro. Com
tão pouca procura, os dois empresários
estão preocupados com asaúde finan¬
ceira dos seus empreendimentos. Eles
garantem que, se não fosse atradição
que as empresas têm no mercado, pela
primeira vez elas estariam trabalhando
no vermelho.

As' festas de fim de ano sempre
trouxeram aquecimento para omerca¬
do de brindes em todo opaís. Nesta
época as empresas costumam presen¬
tear seus principais clientes efornece¬
dores com adistribuição dos mais va¬
riados tipos de lembranças, que vão de
um simples chaveiro até oesperado
litro de uísque importado. Mas
queda nas vendas do comércio,
indefinições político-econômicas
frentadas pelos empresários, os fabri¬
cantes de brindes esperam um final de
ano di f íc i l .

Na Wilbraz Indústria eComércio
de Brindes, de Maringá, aprodução
está mais de 50% abaixo do esperado
para esta época do ano. “É como estar
era plena colheita, ecom máquinas pa¬
radas. Éaprimeira vez que eu vejo isto
acontecer”, diz Wilson Rodrigues Gat-
to, sócio-proprietário da Wilbraz, com
aexperiência de quem está há mais de
18 anos na atividade. Wilson Gatto cul¬
pa aindisposição generalizada em in¬
vestir eonegativismo com esta que ele
considera “a fase mais delicada” que o
oaís já atravessou.
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Eleja sua cidade
Vote em Maringá

A P O I O :

R E V I S T A

iL I



Editores responsáveis:
A n t o n i o B a r i s o n M a r t i n s

Hélio Aparecido Domingues
Isabela M* P. P. Renzettí e

José Ad i rson Gianot to Nasc imento

Correção Monetária do Balanço
Subseção II

Do Dever de Corrigir
Correção no Período-Base

Art. 4° -Os efeitos de modificação
do poder de compra da moeda nacio¬
nal sobre ovalor dos elementos do pa¬
trimônio eos resultados do período-
base serão computados na determina¬
ção do lucro real mediante os seguintes
procedimentos:

I-correção monetária, na ocasião
da elaboração do balanço patrimonial:

a) das contas do ativo permanente
erespectiva depreciação, amortização
ou exaustão, edas provisões para aten¬
der aperdas prováveis na realização do
valor de investimentos;

b) das contas representativas do
custo dos imóveis não classificados no
ativo permanente;

c) das contas representativas das
aplicações em ouro;

d) das contas representativas de
adiantamentos afornecedores de bens
sujeitos àcorreção monetária, inclusive
aplicação em consórcio, salvo
trato previr aindexação dox:rédito
mesmo período da correção;

e) das contas representativas de
mútuo entre pessoas jurídicas coliga¬
das, interligadas, controladoras econ¬
troladas ou associadas por qualquer
forma, bem como dos créditos da em¬
presa com seus sócios ou acionistas;

f) das contas devedora ecredora
representativas de adiantamentos para
futuro aumento de capital;

g) das contas integrantes do patri¬
mônio líquido;

II -registro, em conta especial,
das contrapartidas dos ajustes de
reção monetária de que trata oinciso I;

III -dedução, como encargo do
período-base, do saldo da conta de que
trata oinciso II, se devedor;

IV -cômputo no lucro real do sal¬

do da conta de que trata oinciso II, se
credor, observado odisposto na Seção
III deste Capítulo.

Bens eValores Baixados no
Curso do Período-Base

Art. 5® -Os bens, direitos edemais
valores sujeitos acorreção monetária
baixados no curso do PERÍODO-BA¬
SE serão corrigidos monetariamente
segundo avariação do valor do FAP -
ocorrida apartir do mês do último ba¬
lanço corrigido até omês em que a
baixa for efetuada, eacontrapartida da
correção será registrada na conta de
que trata oinciso II do artigo anterior.

§1® -Os bens evalores acrescidos
no curso do período-base serão corri¬
gidos monetariamente segundo avaria¬
ção do valor do FAP ocorrida apartir
do mês do acréscimo até omês em que
ababca for efetuada.

§2® -Serão corrigidas monetaria¬
mente, na forma deste artigo, as contas
retificadoras correspondentes aos bens
evalores baixados.

§3® -Odisposto neste artigo não
se aplica em relação aos imóveis de
venda das empresas que se dediquem a
compra evenda, loteamento, incorpo¬
ração econstrução de imóveis.

Balanço Intermediário
Art. 6® -Ressalvado odisposto no

artigo anterior, acorreção monetária
das demonstrações financeiras somen¬
te terá efeitos fiscais quando efetuada
ao final de período-base de incidência
do Imposto de Renda. Aincorporação,
fusão ou cisão étambém considerada
como encerramento de período-base
de incidência.

Parágrafo único —Para efeito de
determinar olucro real, olucro apura¬
do em balanço que não corresponda a
encerramento de período-base de inci¬
dência não poderá ser corrigido mone¬
tariamente dentro do próprio período-

DECRETO 332, DE 4-11-91
(DO-U DE 5-11-91)

OPRESIDENTE DA REPÚBLI¬
CA, no uso da atribuição que lhe con¬
fere oart. 84, inciso IV, da Constitui¬
ção, etendo em vista odisposto nas
Leis n® 7.799, de 10 de julho de 1989, e
n® 8.200, de 28 de junho de 1991, DE¬
C R E T A :

CAPÍTULO I
DA CORREÇÃO MONETÁRIA

C O M B A S E N O I N P C
Art. 1® -Para efeito de determinar

olucro real -base de cálculo do Impos¬
to de Renda das pessoas jurídicas -a
correção monetária das demonstra¬
ções financeiras será efetuada de acor¬
do com as normas previstas neste De¬
c r e t o .

Art. 2® -Acorreção monetária
mencionada no artigo anterior terá por
base oFator de Atualização Patrimo-

o m ê s d enial (FAP), cujo valor para
janeiro de 1991 éCr$ 126,8621.

Parágrafo único -Ovalor em cru¬
zeiros do FAP será atualizado mensal-
mente com base no índice Nacional de
Preços ao Consumidor (INPC) no mês.

SEÇÃO I
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Subseção I
Do Objetivo

Art. 3®-A correção monetária das
demonstrações financeiras tem por ob¬
jetivo expressar, em valores reais, oselementos patrimoniais eabase de cál¬
culo do Imposto de Renda de cada pe¬
ríodo-base. ,

Parágrafo único -Não será admi¬
tido àpessoa jurídica utilizar procedi¬
mentos de correção monetária das de¬
monstrações financeiras que descarac¬
terizem os seus resultados, com afina¬
lidade de reduzir abase de cálculo do
imposto ou de postergar oseu paga¬
m e n t o .

s e o c o n -

n o

c o r -
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base em que foi produzido.
Subseção III

Dos Lucros ou Dividendos
Art. 7® -Os lucros ou dividendos

pagos ou creditados por conta de resul¬
tado do período-base ainda não encer¬
rado serão registrados em conta redu-
tora do patrimônio líquido.

§1° -Osaldo da conta redutora
será corrigido monetariamente apartir
do mês do pagamento ou crédito dos
lucros ou dividendos.

§2® —Apessoa jurídica que
ber os lucros ou di\àdendos antecipa¬
dos, ecuja participação societária seja
avaliada pelo valor de patrimônio líqui¬
do, deverá registrar ovalor recebido
em conta redutora do investimento a
que se referir os rendimentos, também
sujeita àcorreção monetária apartir do
mês do pagamento ou crédito.

Art. 8^ -Apessoa jurídica que
distribuir lucros ou dividendos declara¬
dos no balanço de encerramento do
período-base anterior pelo seu valor
atualizado monetariamente poderá de¬
duzir, como variação monetária passi¬
va, aatualização monetária desses lu¬
cros ou dividendos efetuada até
do pagamento do crédito.

§ ~ Apessoa jurídica que rece¬
ber os lucros ou dividendos referidos
neste artigo deverá registrar sua atuali¬
zação monetária:

a) como variação monetária ativa,
se aparticipação societária for avaliada
pelo valor de patrimônio líquido;

b) como variação monetária ativa,
se aparticipação societária for avaliada
pelo custo de aquisição eovalor dos
dividendos declarados houver sido
computado como receita do período-
base anterior;

c) como receita de lucros edivi¬
dendos nos demais

§2^-0 disposto na alínea- "a"
aplica-se no caso de lucros ou dividen¬
dos, recebidos no período-base, na hi¬
pótese de que trata oart. 2̂  do Decre¬
to-lei n« 2.072, de 20 de dezembro de
1 9 8 3 .

pré-operacionais eaos bens vinculados
às provisões técnicas de sociedades se¬
guradoras ecompanhias de capitaliza¬
ção.

monetária, nos termos deste Decreto:
I-as florestas que se destinam ao

corte para comercialização, consumo
ou industrialização;

II -os direi tos contratuais de ex¬

ploração de florestas, com prazo de
exploração superior adois anos;

I I I -as flores tas des t inadas àex¬

ploração dos respectivos frutos;
IV -as florestas destinadas àpro¬

teção do solo eàpreservação do meio
amb ien te .

Parágrafo único -Para efeito de
correção monetária, consideram-se va¬
lor original das florestas as importân¬
cias efetivamente aplicadas, em cada
período, na elaboração do projeto téc¬
nico, no preparo de terras, na aquisição
de sementes, no plantio, na proteção,
navigilância, na administração derivei-
ros eflores ena abertura econservação
de caminhos de serviços.

SEÇÀO II
D O S P R O C E D I M E N T O S

PARA ACORREÇÃO
Subseção 1

Da Razão Auxi l iar em FAP

Art. 15 -As pessoas jurídicas su¬
jeitas àtributação com base no lucro
real deverão manter l ivro Razão Auxi¬
liar em FAP, no qual as contas sujeitas
àcorreção monetária serão escritura¬
das adotando-se como unidade de con¬
ta ova lo r do FAP.

§ - No período-base cm que for
iniciada aescrituração do Razão Auxi¬
liar em FAP, os saldos de abertura das
contas serão determinados mediante a

II- relativas aoutras situações es¬
peciais, bem como em relação aopera¬
ções efetuadas entre pessoas jurídicas
coligadas, controladora ccontroladas,
sob controle comum ou associadas por
qualquer forma.

Subseção IV
Do Registro do Ativo Permanente

Art. 11-0 registro do ativo per¬
manente da escrituração do contri¬
buinte deve ser mantido com observân-

r e c e -

cia das seguintes normas:
I - c a d a b e m c l a s s i fi c a d o c o m o

invest imento deve ser escr i tu rado era
subconta distinta;

I I -os bens do imobi l izado devem
ser agrupados em contas distintas se¬
gundo sua natureza eas taxas anuais de
depreciação ou amortização aeles apli¬
cáveis; os imóveis, os recursos minerais
eflorestais eas propriedades imateriais
deverão ser registrados em subcontas
separadas;

III —as aplicações de recursos em
despesas do ativo diferido devem ser
registradas em subcontas distintas se¬
gundo anatureza, os empreendimentos
ou atividades aque se destinam co
prazo de amortização.

Ar t . 12-0 cont r ibu in te deve man¬

ter registros que perm»tam identificar
os bens do imobilizado edeterminar o
ano da sua aquisição, ovalor original e
os posteriores acréscimos ao custo, re¬
avaliações ebabcas parciais aeles refe¬
r e n t e s .

o m e s

divisão do saldo da escritmação trans¬
ferido do balanço anterior pelo valor
do FAP no mês desse balanço.

§2^ -Em relação aos saldos das
contas no balancete de 31 de janeiro de
1991, aconversão será efetuada com
base no FAP de Cr$ 126, 8621.

§32 -Aescrituração da movimen¬
tação das contas deverá ser feita era
partidas mensais eos lançamentos no
Razão Auxiliar em FAP poderão ser
feitos, em cada conta, pelo total dos
débitos ecréditos do mês.

§4® -Apessoa jurídica que, de acordo
0balanço de encerramento do último

§1® -Valor original do bem éa
importância em moeda nacional pela
qual aaquisição tenha sido registrada
na escrituração do contribuinte. Os va¬
lores em moeda estrangeira serão con¬
vertidos àtaxa de câmbio em vigor na
data do desembaraço aduaneiro.

§2® -Olaudo que servir de base
ao registro de reavaliação de bens deve
identificar os bens reavaliados pela
conta era que estão escriturados eindi¬
car os anos da aquisição edas modifi¬
cações no seu curso original.

Art. 13 -Se oregistro do imobili¬
zado não satisfizer ao disposto no arti¬
go anterior, os bens baixados serão
considerados como os mais antigos nas
contas em que estiverem registrados.

Subseção V
D a s F l o r e s t a s e D i r e i t o s

de sua Exploração
Art. 14 -Estão sujeitos àcorreção

c a s o s .

Exercício da Correção
Art. 9® -Para os efeitos deste De¬

creto, considera-se exercício da
çáo operíodo entre 0último balanço
corrigido e0balanço acorrigir.

Art. 10-0 Ministro da Economia,
Fazenda ePlanejamento, com base nos
objetivos da correção monetária, está
autorizado abaixar instruções:

I-quanto aos empreendimentos
em fase de construção, implantação ou

c o m

período-base, possuir patrimônio líquido
com valor inferior ao eqirivalente asetecentos
müFAPficadispensadadaesorituraçãomen-
sal do livro Razão Auxiliar em FAP, ficando
obrig9da aefetuá-la somente por ocasião do
kvantamento do balanço acorrigir.

Subseção II
Da Transposição dos Lançamentos

da Escrituração para oRazão

c o r r e -
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A u x i l i a r e r n F A P

Ari. 16 -Na transposição para o
Razão Auxiliar em FAP dos lançamen¬
tos da escrituração do exercício da cor¬
reção, os valores registrados serão con¬
vertidos para número de FAP median¬
te sua divisão pelo valor do FAP, obser¬
vadas as seguintes normas:

I-os ajustes, baixas, liquidações
ou transferencias de valores oriundos
de período-base anterior serão con¬
vertidos para número de FAP pelo va¬
lor deste:

serão observadas as seguintes normas:
I - o v a l o r d o b e m b a i x a d o s e r á

determinado mediante oseguinte pro¬
ced imen to :

determinado mediante amultiplicação
de seu valor em FAP (número 1) pelo
valor deste no mês em que abaixa for
efetuada;

II -ovalor da depreciação, amor¬
tização ou exaustão acumulada corres¬
pondente ao bem baixado será deter¬
minado mediante oseguinte procedi¬
m e n t o :

a) serão identificados ovalor ori¬
ginal (art. 12, §1®) eaépoca de aquisi¬
ção do bem aser baixado, inclusive dos
acréscimos ao custo, ereavaliações
ocorridas antes do início do período-
base; a) com base na taxa anual do en¬

cargo ena época da aquisição edos
acréscimos ao custo ereavaliações do
bem aser babado, será determinada a
percentagem total da depreciação,
amortização eexaustão até obalanço
do período-base anterior;

b) apercentagem de que trata a
alínea anterior será aplicada sobre o
valor do bem em FAP no balanço do
período-base anterior (inciso anterior,
alínea "b"), eoproduto será ovalor dos
encargos em FAP, aser registrado no
Razão Auxiliar em FAP;

c) se tiver havido, no exercício da
correção, dedução de quotas de depre¬
ciação, amortização ou exaustão do
bem baixado, os valores dessas quotas
em FAP serão adicionados ao determi¬
nado nos termos da alínea anterior;

d) ovalor aser baixado na escritu-

b) ovalor do bem será convertido
para FAP mediante sua divisão pelo
valor deste no mês da aquisição ede
cada acréscimo ao custo ou reavalia-a) no mês do balanço do período-

base anterior, quando não houver obri¬
gatoriedade da correção prevista no
art. 5®;

ção, eovalor do bem em FAP será
registrado como baixa no Razão Auxi¬
liar em FAP;

c) ababca na escrituração será feita
pelo valor determinado mediante a
multiplicação do valor do bem em FAP
(alínea "b") pelo valor deste no mês em
que ababca for efetuada;

d) se tiver havido, no exercício da
correção, acréscimo ao custo do bem
baixado, esse acréscimo será adiciona-

b) no mês em que ocorrer qual¬
quer um dos eventos previstos neste
inciso, quando houver obrigatoriedade
da correção prevista no art. 5®;

II -as transferências, no período-
base, entre contas sujeitas àcorreção
serão convertidas para número de FAP
pelo valor deste no mês do balanço do
período-base anterior;

III -os valores acrescidos às con¬
d o :

1. ao valor de baixa de que trata a
alínea "b", pelo seu valor em FAP;

2. ao valor de baixa de que trata a
alínea "c", pelo seu valor em cruzeiros

tas no exercício da correção serão con¬
vertidos para número de FAP pelo va¬
lor deste no mês do acréscimo;

IV -os ajustes, babcas, liquidações
transferências de valores acresci-o u

dos, no exercício da correção, às contas
de investimentos, às contas do ativo di¬
ferido eàs contas do patrimônio líqui¬
do serão deduzidos dos acréscimos, na
ordem cronológica destes, econverti-
‘dos cm número de FAP pelo valor des¬
te no mês em que ocorrer qualquer um
desses eventos;

V-0valor de patrimônio líquido
de investimento em coligada ou contro¬
lada transferido do período-base ante-

reduções desse valor, duranten o r e a s _

oexercício da correção, pelo recebi¬
mento de lucros ou dividendos, serão
convertidos para número de FAP pelo
valor deste no mês em que forem distri¬
buídos;

VI -os lucros ou dividendos, rece¬
bidos durante operíodo-base, de parti¬
cipação societária avaliada pelo custo

!de aquisição, na hipótese aque se refe-
art. 2® do Decreto-lei n® 2.072, der e o

1983, serão convertidos para número
de FAP pelo valor deste no mês da
distribuição.

Subseção III
Da Baixa de Bens do

Ativo Imobilizado
Art. 17 -Na baixa de bens do ativo

imobilizado edos respectivos encargos.
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ração será oproduto dos encargos ex¬
pressos em FAP (alíneas "b" e"c") pelo
valor do FAP no mês em que abaixa for
e f e t u a d a .

Parágrafo único -Os saldos das
contas da escrituração serão ajustados
aos saldos corrigidos, determinados
nos termos deste artigo, mediante lan¬
çamentos nas próprias contas, cuja
contrapartida será debitada ou credita¬
da àconta de que trata oinciso II do
art. 4®, exceto acorreção da conta do

cional ao valor, realizado no mesmo
período, dos bens edireitos do ativo
sujeitos àcorreção monetária.

§ - Olucro inflacionário reali¬
zado no período será calculado de
acordo com as seguintes normas:

a) será determinada arelação per¬
centual entre ovalor dos bens cdireitos
do ativo sujeitos àcorreção monetária,
realizados no período-basc, casoma
dos seguintes valores:

1 . a m é d i a d o v a l o r c o n t á b i l d o
ativo permanente no início cno fim do
período-basc;

2 . a m é d i a d o s a l d o d a s d e m a i s

Subseção IV
Das Quotas de Depreciação,

Amortização eExaustão
Art. 18 —As quotas de deprecia¬

ção, amortização eexaustão aserem capital integralizado, que será credita-
registradas na escrituração como custo da àconta especial de reserva de capi-
ou despesa operacional serão determi- tal.
nadas com base no Razão Auxiliar em S E Ç A O I I I

DA TRIBUTAÇÃO DO SALDO
C R E D O R D A C O N T A D E

CORREÇÃO MONETÁRIA
Subseção I

FAP, observadas as seguintes normas:
I-aquota anual em FAP será o

produto da taxa anual de depreciação
ou amortização, ou da percentagem de
exaustão, sobre ovalor do bem em FAP
constante do Razão Auxiliar em FAP;

II -aquota mensal em FAP será
igual ao valor apurado conforme oitem
1dividido pelo número de meses do
período-base ou pelo número de meses
desde adata do acréscimo até oencer¬
ramento do período-base;

III -aquota em FAP será registra¬
da na conta do encargo do Razão Au¬
xiliar em FAP, eomontante da quota a
ser lançado na escrituração será deter¬
minado mediante aconversão da quota
era FAP para cruzeiros:

a) pelo valor do FAP em cada mês,
se registrada em duodécimos mensais;

b) pelo valor médio do FAP no

contas do ativo sujeitas àcorreção mo¬
netária (art. 4^, inciso I, alíneas "b", "c",
"d", "e" e"f) no início eno fim do perío-
do-base;

Da Tributação na Realização
A r t . 2 0 - 0 s a l d o c r e d o r d a c o n t a

de correção monetária de que trata o
inciso II do art. 4® será computado na
determinação do lucro real, mas ocon¬
tribuinte terá opção para diferir, com
observância do disposto nesta Seção, a
tributação do lucro inflacionário não
rea l i zado .

b) ovalor dos bens cdireitos do
ativo sujeitos àcorreção monetária re¬
alizado no período-base será asoma
dos seguintes valores:

1. custo contábil dos imóveis exis¬

tentes no estoque no início do período-
base ebaixados no curso deste;

2. valor contábil, corrigido mone-
tariamcnle até omes da baixa, dos de¬
mais bens cdireitos do ativo sujeitos à
correção monetária ebaixados no cur¬
so do período-basc;

3. quotas de depreciação, amorti¬
zação eexaustão computadas como
custo ou despesa operacional do perío-
do-basc;

Subseção II
D o L u c r o I n fl a c i o n á r i o

A r t . 2 1 - C o n s i d e r a - s e l u c r o i n fl a ¬

cionário, em cada período-base, osal¬
do credor da conta de correção mone¬
tária ajustado pela diminuição das va¬
riações monetárias edas receitas edes¬
pesas financeiras computadas no lucro

exercício da correção, se registrada por líquido do período-base.
ocasião do balanço do encerramento § P-O ajuste será procedido me¬
do período. diante adedução do saldo credor da

§1® -Aquota anual em FAP será conta de correção monetária, de valor
ajustada proporciooalmente no caso de correspondente àdiferença positiva
período-base com duração inferior aentre asoma das despesas financeiras
oze ineses, ede bem acrescido ao ati- com as variações monetárias passivas e

vo, ou eebaixado, no curso do perío- asoma das receitas financeiras com as
d o - b a s e .

4. lucros ou dividendos, recebidos
no período-basc, de quaisquer partici¬
pações societárias registradas como in¬
vestimento;

c) omontante do lucro inflacioná¬
rio realizado no período-base será de¬
terminado mediante aaplicação da
percentagem de que trata aalínea "a"
sobre olucro inflacionário acumulado

variações monetárias ativas.
§2® -Lucro inflacionário acumu¬

lado éasoma do lucro inflacionár io do

§2® -No caso de acréscimo
custo de bem existente no início do
período-base ede bem acrescido

a o

(art. 21 §2®).
§2® -Ocontr ibu in te que optar

pelo diferimento da tributação do lucro
inflacionár io não real izado deverá
computar na determinação do lucro re¬
al omontante do lucro inflacionário
realizado (parágrafo anterior) ou ova¬
lor determinado de acordo com odis¬
posto no art. 23, eexcluir do lucro líqui¬
do do período-base omontante do lu¬
cro inflacionário do período-base (art.
21).

j ^ p e r í o d o - b a s e c o m o s a l d o d e l u c r o i n -
aivo urante operíodo-base, aconver- ●fiacionário atributar transferido do pe-
sao da quota em FAP para cruzeiros ríodo-base anterior,
será fe. anos termos da alínea "a" do § 3» _qlucro inllacionário atribu-
mciso ̂ ou pe oVor médio do FAP tar será registrado em conta especial do
no perio ocompreen ido entre omês livro de Apuração do Lucro Real, eo
da corr^-7 ° d o p e r í o d o - b a s e a n -acorreção. terior será corrigido monetariamente,

com base na variação do valor do FAP
entre omês do balanço de encerramen¬
to do período-base anterior eomês do
balanço do exercício da correção.

Subseção III
D o L u c r o I n fl a c i o n á r i o

a o

Subseção V
Da Correção no Balanço

Art. 19 -Por ocasião do levanta¬
mento do balanço, os saldos corrigjdos
das contas da escrituração comercial

determinados mediante acon-

;
Art. 23 -Apessoa jurídica deverá

considerar realizado, em cada período-
base, no mínimo cinco por cento do
lucro inflacionário acumulado, quando

valor assim determinado resultar su¬
perior ao apurado de acordo com o§

;
s e r ã o

versão para cruzeiros dos saldos do Ra¬
zão Auxiliar em FAP, com base no va¬
lor do FAP no mês do balanço acorri-

R e a l i z a d o

Art. 22 -Em cada período-base
considerar-se-á realizada parte do lu¬
cro inflacionário acumulado propor-

o

g i r -
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1® do artigo anterior.
Parágrafo único -Éfacultado ao

contr ibuinte considerar real izado valor
de lucro inflacionário acumulado supe¬
r i o r a o d e t e r m i n a d o n a f o r m a d e s t e

artigo ou do §1® do art. 22.
Art . 24-0 saldo do lucro inflacio¬

nário acumulado, depois de deduzida a
parle computada na determinação do
lucro real, será transferido para ope-
ríodo-basc seguinte.

§1° -Nos casos em que não tenha
sido efetuada acorreção monetária de
que trata este artigo, deverão ser obser¬
vados os seguintes procedimentos, no
primeiro balanço de encerramento de
período-base subsequente àincorpora¬
ção, fusão ou cisão:

a) asociedade resultante de fusão,
ou aque tenha incorporado outra, efe¬
tuará correção monetária desde oúlti¬
mo balanço de encerramento de perío-
do-base da sociedade fusionada ou in¬

corporada, anterior àfusão ou incorpo
ração;

efetuada com relação atodas as contas
do ativo sujeitas acorreção monetária
do patrimônio líquido ou, àopção da
pessoa jurídica, exclusivamente em re¬
lação aos bens edireitos do ativo per¬
manente eaos sa ldos das con tas do
patrimônio hquido constantes do ba¬
lanço de encerramento do período-ba-

r*-

s e .

§2® -Os valores do patrimônio
líquido, babcados no ano de 1990, serão
corrigidos até omes da baixa.

§3® -Apessoa jurídica que tenha
recebido lucros ou dividendos corrigi¬
dos na forma do parágrafo anterior de¬
verá corrigir oinvestimento, se avalia¬
do pelo valor de patrimônio líquido, até
0mês da distribuição.

§4® -Acorreção monetária deve¬
rá ser registrada contabilmente no cur¬
so do período-base de 1991, mas refe¬
rida a31 de dezembro de 1990.

Art. 33 -Adiferença, em relação
ao ano de 1990, entre acorreção com
base no IPC eno BTN Fiscal será apu¬
rada na forma aseguir:

1-aplicar sobre ovalor de cada
bem ou direito do ativo sujeito
ção monetária esobre osaldo de cada
conta do patrimônio líquido, oIPC
acumulado relativo:

a) atodo oano de 1990, quando
valores referidos tenham constado dos
balanços de encerramento dos perío-
dos-basc de 1989 e1990;

b) ao período apartir do mês em
que os valores tenham sido acrescidos
ao patrimônio da empresa, até oencer¬
ramento do período-base de 1990;

ĉ) ao período desde oinício do
período-base até omês da baixa, nas
hipóteses dos §§ 2® e3® do artigo ante¬
rior;

Art. 25 -Nos casos de incorpora¬
ção, fusão ou cisão total, apessoa jurí¬
dica incorporada, fusionada ou cindida
deverá considerar intcgralmentc reali¬
z a d o o l u c r o i n fl a c i o n á r i o a c u m u l a d o .
Na cisão parcial, arealização será pro¬
porcional àparcela do ativo sujeito à
correção monetária que tiver sido ver¬
t i d a .

b) asociedade resultante de cisão
ou aque lenha absorvido parcela dc
patrimônio de sociedade cindida efe¬
tuará correção monetária desde oúlti¬
mo balanço de encerramento de perío-
do-base da cindida, anterior àcisão;

c) asociedade cindida efetuará a
correção monetária, sobre aparcela re¬
manescente do patrimônio, desde oúl¬
timo balanço de encerramento de pe¬
ríodo-base anter ior àcisão.

Art. 26 -Quando apessoa jurídica
deixar dc apresentar declaração de
rendimentos com base no lucro real, o
lucro inflacionário acumulado será tri¬
butado, integralmente, no exercício fi¬

que ocorrer aalteração do §2® -Aparcela de patrimônio
líquido que corresponder aresultado
apurado na incorporação, fusão ou ci¬
são somente será corrigida monetaria-
mente apartir da data do balanço que

dc base aqualquer um desses

n a n c c i r o e m

regime dc tributação.
SEÇÃO IV

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS
Art. 27 -Abaixa dc investimento

relevante einfluente cm sociedade co¬
ligada ou controlada deve ser precedi¬
da da correção monetária cavaliação
pelo valor dc patrimônio líquido, com
base em balanço patrimonial ou balan¬
cete de verificação da coligada ou con¬
trolada, levantado na data da alienação

liquidação ou até trinta dias, no má¬
ximo, antes dessa data.

Art. 28 -Os valores que devam ser
computados na determinação do lucro
real dc período-base futuro, registra¬
dos no livro de Apuração do Lucro
Real, serão corrigidos monetariamente
até obalanço do período-base em que

respectiva adição, exclusão

a c o r r e -

s c r v i u

e v e n t o s .
o s

Art. 31 -Os bens evalores
trados em contas do ativo
cpatrimônio líquido, baixados entre 31
dc janeiro de 1991 eadata de publica¬
ção deste Decreto, poderão ser, àop¬
ção dc pessoa jurídica, corrigidos
netariamente até omês dc babca.

Parágrafo único —Acorreção
nctária de que trata este artigo éobri¬
gatória nos casos em que abaixa tenha
sido efetuada em virtude de tra4isferên-
cla, aqualquer título, dos bens evalores
para opatrimônio de pessoa jurídica
coligada, controladora ou controlada,
sob omesmo controle ou associadas
por qualquer forma.

CAPÍTULO II
DA CORREÇÃO MONETÁRIA

COM BASENOINPC
SEÇÃO I

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS
Art. 32 -As pessoas jurídicas que,

no exercício financeiro de 1991, perío¬
do-base de 1990, tenham determinado
oImposto de Renda com base no lucro
real, deverão proceder acorreção
netária das demonstrações financeiras
desse período com base
Preços ao Consumidor (IPC).

§1® -Acorreção monetária será

r c g i s -
p e r m a n e n t e

m o -o u

m o -

II -diminuição, do valor apurado
segundo oinciso I, ovalor corrigido
com base no BTN Fiscal até as datas
mencionadas nas alíneas do mesmo in¬
ciso I.

o c o r r e r a

ou compensação.
SEÇÃO V

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS E
TRANSITÓRIAS SOBRE A
CORREÇÃO MONETÁRIA

COM BASE NO INPC
Art. 29 -Acorreção monetária

com base no INPC será efetuada apar¬
tir do mês de fevereiro de 1991.

Art. 30 -Será admitida acorreção
monetária procedida nos balanços que
serviram de base para incorporação,
fusão ou cisão efetuada apartir de fe¬
vereiro de 1991 até adata de publica¬
ção deste Decreto, desde que efetuada
com base na variação do INPC.

§1® -Adiferença relativa abem
ou direito do ativo será escriturada em
conta ou subconta distinta da que regis¬
tra ovalor original, corrigido com base
no BTN Fiscal, em contrapartida auma
conta especial de correção monetária
com base no IPC, cujo saldo final será
transferido para conta de patrimônio
líquido.

§2® -Adiferença relativa às con¬
tas do patrimônio Uquido será registra¬
da nessas mesmas contas, exceto acor¬
reção do capital integralizado que será
registrada em conta especial de reserva

m o -

índice den o
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base encerrado de 1993, de acordo cora
as normas de realização do lucro infla¬
cionário do período- base (arts. 22 c23)
quando se tratar de saldo credor.

Parágrafo único -Na determina¬
ção do saldo credor aser adicionado na
forma do inciso II, apessoa jurídica
d e v e r á s o m a r o s a l d o c r e d o r c o r r e s ¬

pondente àdiferença de correção refe¬
rida neste artigo ao lucro inflacionário
acumulado transferido do período-ba-
se de 1992.

Ar t . 39 -Para fins de determina¬
ção do lucro real, aparcela dos encar¬
gos de depreciação, amortização,
exaustão, ou do custo do bem baixado
aqualquer título, que corresponder à
diferença de correção monetária pelo
IPC epelo BTN Fiscal somente poderá
ser deduzida apartir do exercício fi¬
nanceiro de 1994, período-base de
1 9 9 3 .

de capital, em contrapartida àconta
especial de correção monetária.

§3® -Para efeito de correção mo¬
netária apartir do período-base de
1991, adiferença correspondente aca¬
da conta do ativo, do patrimônio líqui¬
do, bem como osaldo da conta especial
de correção monetária serão converti¬
dos em número de BTN Fiscal pelo
valor deste de Cr$ 103,5081.

SEÇÃO II
DA CORREÇÃO NOS CASOS

DE INCORPORAÇÃO,
FUSÃO OU CISÃO

Art. 34 -Nos casos de incorpora¬
ção, fusão ou cisão ocorridos era 1990,
acorreção monetária será efetuada em
relação atodo opatrimônio sujeito a
correção monetária da pessoa jurídica
incorporada, fusionada ou cindida, re¬
portando-se ao mês do balanço que
ser\àu de base àapuração do lucro real
correspondente ao evento.

§1® -Adiferença de correção,
bem como osaldo final da conta espe¬
cial de correção monetária serão escri¬
turados, nas pessoas jurídicas sucesso¬
ras, nos casos de incorporação, fusão

cisão total, observadas as disposi¬
ções dos arts. 32 e33.

§2® -Adiferença de correção
relativa às contas do patrimônio líquido
serão creditadas auma conta de reser¬

va de capital, exceto quanto àreserva
de reavaliação, que será creditada a
subconta distinta dessa própria conta.

§3® -Tratando-se de cisão total, o
saldo da conta especial de correção
monetária será distribuído proporcio¬
nalmente âo valor dos bens edireitos
do ativo sujeitos acorreção monetária,
vertidos para cada sucessora.

§4®-Tratando-se de cisão parcial,
aparcela do saldo da conta especial de
correção monetária correspondente à
pessoa jurídica cindida será proporcio¬
nal ao valor dos bens edireitos do ativo
sujeito acorreção monetária que nela
r e m a n e s c e r .

§5® —Acorreção monetária rela¬
tiva ao período desde adata do balanço
de que trata este artigo até 31 de de¬
zembro de 1990 será procedida
cessora eaplicar-se-á inclusive ,
lores correspondentes àcorreção até a
data do referido balanço.

Art. 35 -Nas incorporações, fu¬
sões ou cisões ocorridas em 1991, ante¬
riormente àescrituração da correção
monetária pelo IPC, esta será efetuada
em relação atodo opatrimônio sujeito
acorreção monetária da pessoa jurídi¬

ca incorporada, fusionada ou cindida,
reportando-se a31 de dezembro de
19̂ , observado odisposto nos arts. 32
e33 enos §§ 1® e4® do artigo anterior.

Art. 36 -Nas incorporações, fu¬
sões ou cisões efetuadas após aescritu¬
ração da correção monetária pelo IPC
as transferências de valores para as su¬
cessoras deverão ser efetuadas com ob¬

servância do disposto no art. 33 cnos
§§ 1® a4® do art. 34.

SEÇÃO III
DA CORREÇÃO NO CASO

DE REAVALIAÇÃO
Art. 37 -Nos casos de reavaliação

de bens ou direitos do ativo permanen¬
te no curso do período-base de 1990, a
pessoa jurídica observará as seguintes
instruções:

I-tratando-se de reavaliação re¬
ferida ao mês de encerramento do pe¬
ríodo-base, apessoa jurídica corrigirá
ovalor contábil do bem ou direito antes
do registro da reavaliação, na forma
disposta nos arts. 32 e33, eregistrará a
diferença amaior entre ovalor assim
e n c o n t r a d o e o v a l o r c o n t á b i l d o b e m

§1® -Os valores aque se refere
este artigo, computados cm conta dc
resultado anteriormente ao período-
base dc 1993, deverão ser adicionadas
ao lucro líquido, para determinação do
lucro real.

§2® -As quantias adicionadas se¬
rão controladas na parte "B" do livro dc
Apuração do Lucro Real, para exclu¬
são apartir do exercício financeiro dc
1994, corrigidas monctariamente com
b a s e n o I N P C .

ou direito nele incluída areavaliação,
no balanço de encerramento do perío¬
do-base de 1990;

II -no caso dc reavaliação referida
aqualquer outro mês do período-base,
apessoa jurídica apurará adiferença a
maior entre ovalor do bem corrigido
pelo IPC até omês aque se referir a
reavaliação eovalor do mesmo bem ou
direito corrigido pelo BTN Fiscal e
acrescido da reavaliação; adiferença a
maior, se apurada, será adicionada
àquela apurada pela correção do valor
contábil do bem ou direito apartir do
mês da reavaliação até oencerramento
do período-base.

o u

SEÇAO V
DA CORREÇÃO DOS

VA L O R E S R E G I S T R A D O S
NO LIVRO DE APURAÇÃO

D O L U C R O R E A L

Art. 40 -Os valores que constitui¬
rão adição, exclusão ecompensação a
partir do período-base de 1991, regis¬
trados na parte "B" do livro dc Apura-
çãe do Lucro Real, desde obalanço de
31 de dezembro de 1989, serão corrigi¬
dos na forma deste Capítulo, eadife¬
rença dc correção será registrada em
folha própria do livro, para adição, ex¬
clusão ou compensação na determina¬
ção do lucro real, apartir do período-
base de 1993 .

§1® -Tratando-se de prejuízos
fiscais, adiferença de correção será
compensada em quatro períodos- base,
arazão de vinte ccinco por cento ao
ano, apartir do período-base de 1993
até 0de 1996.

§2® -Somente poderá ser deduzi¬
da adiferença de correção monetária
relativa ao ano de 1990, de prejuízos
fiscais apurados até 31 de dezembro de
1989, se apessoa jurídica tiver lucro

SEÇÃO IV
D O T R A T A M E N T O F I S C A L

D O R E S U L T A D O D A
CORREÇÃO

Art. 38-0 resultado da correção
monetária das demonstrações financei¬
ras, que corresponder àdiferença veri¬
ficada no período-base de 1990, entre a
variação do IPC eoBTN Fiscal, terá o
seguinte tratamento fiscal:

I-poderá ser excluído do lucro
líquido na determinação do lucro real,
em quatro períodos-base consecutivos,
apartir do período-base de 1993 até o
de 1996, àrazão de vinte ecinco por
cento por período-base, quando se tra¬
tar de saldo devedor;

II -será adicionado na determina¬
ção do lucro real, apartir do período-

n a s u -

a o s v a -
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real nos períodos-base encerrados de
1990 a1993 suficiente, em cada ano,
para acompensação dos valores corri¬
gidos pelo IPC cm 1990 epelo INPC
nos anos seguintes.

§3® -Ovalor da adição relativa à
diferença de correção do lucro infla¬
cionário atributar será computada na
determinação do lucro real de acordo
com ocritério utilizado para adetermi¬
nação do lucro inflacionário realizado,
apartir do período-base de 1993.

§40 _Na hipótese das demais adi¬
ções, deverão ser observadas as condi¬
ções previstas na legislação de regên¬
cia, devendo os efeitos corresponden¬
tes aos períodos-base de 1991 e1992
ser reconhecidos no período-base de
1 9 9 3 .

será levantado um balancete com data

de 31 de janeiro de 1991, no qual as
contas do ativo permanente, após cor¬
rigidas na forma do Capítulo 11, serão
atualizadas com base no BTN Fiscal de
Cr$ 126,8621.

§3® -Acorreção especial será
efetuada com base em índice que aten¬
da odisposto neste artigo, escolhido
pela pessoa jurídica.

§4® -Oíndice escolhido será apli¬
cado consistentemente atodas as con¬
tas escolhidas para serem corrigidas,
podendo retroagir ao período-base
que for conveniente àpessoa jurídica.

§5® -Acorreção especial poderá
ser escriturada até 31 de dezembro de
1991, mas referida a31 de janeiro de
1 9 9 1 .

da correção monetária entre oIPC eo
BTN Fiscal, não poderão ser deduzidas
nem excluídas na determinação do lu¬
cro real do período-base do encerra¬
m e n t o .

Art. 43 -Não produzirá efeitos
fiscais aparcela da diferença da corre¬
ção monetária dos valores registrados
na parte "B" do livro de Apuração do
Lucro Real, no caso de encerramento
de atividades em período-base anterior
àquele em que não estiver previsto ou
autorizado ocomputo do valor da par¬
cela na apuração do lucro real.

CAPÍTULO I I I
DA CORREÇÃO ESPECIAL

D O A T I V O P E R M A N E N T E

SEÇÃO I
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS
Art. 44 -As pessoas jurídicas tri¬

butadas com base no lucro real pode¬
rão efetuar correção monetária espe¬
cial das contas do ativo permanente,
com base em índice que reflita, anível
nacional, variação geral de preços.

§1® -Apessoa jurídica que optar
por fazer acorreção especial deverá
efetuá-la após acorreção de que trata
oCapítulo II.

§2® -Para efeito dessa correção,

j

SEÇÃO VI
DA CONTRIBUIÇÃO SOCIAL

EIMPOSTO SOBRE O
LUCRO LÍQUIDO

Art. 41-0 resultado da correção
monetária de que trata este Capítulo
não influirá na base de cálculo da con¬
tribuição social (Lei n® 7.689/88) edo
Imposto de Renda na fonte sobre 0
lucro líquido (Lei n® 7.713/88, art. 35).

§1® -Caso oresultado seja credor,
sua distribuição asócio ou acionista
pessoa física acarretará acobrança do
Imposto de Renda na fonte, calculado
segundo oprevisto no art. 25 da Lei n®
7.713, de 22 de dezembro de 1988, de¬
vendo essa incidência ocorrer, tam¬
bém, na hipótese da redução do capital
aumentado com parcela do referido re¬
sultado, na proporção do valor da re¬
dução.

§2® -Os valores aque se refere o
artigo 39, computados em conta de re¬
sultado, deverão ser adicionados ao lu-

líquido na determinação da base de
cálculo da contribuição social (Lei n®
7.689/88) edo Imposto sobre olucro
líquido (Lei n® 7.713/88, art. 35).

§3» -Não será atribuído custo às
ações ou quotas recebidas em bonifica¬
ção pelos acionistas ou sócios em razão
da capitalização do saldo credor da
correção monetária das contas referi¬
das neste Capítulo.

SEÇÃO VII
DO encerramento de

ATIVIDADES
Art 42-Nocaso de encerramento

de atividades antes do ano de 1993, as
parcelas dos custos dos bens ou direitos
baixados, aqualquer titulo, mclusive
por depreciação, amortização ou
exaustão, correspondentes adiferença

§6® -Adiferença relativa aessa
correção será debitada em subconta
distinta da que registra obem ou direito
eacontrapartida será creditada auma
conta de reserva especial do patrimô¬
nio líquido.

Art. 45 -Adiferença relativa à
correção de que trata este Capítulo se¬
rá determinada na forma aseguir:

I-aplicar oíndice escolhido sobre
ovalor de cada bem ou direito do ativo

I

0aue você faria ses
●Atia do cafezinho de repente precisasse afastar-se do serviço

temporariamente?
●Atia da limpeza precisasse faltar 3dias consecutivos?
●Ocarpet estivesse necessitando de uma lavagem mecânica?
●As esquadrias de alumínio dos vidros estivessem amareladas?

c r o

imediata, anote onosso

EMPRESA DE ASSEIO
MARINGÁ -Fone: (0442) 22-8223 -LONDRINA -Fone: (0432) 24- S115

} ‘
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permanente, constante do patrimônio
da empresa na data da correção;

II -diminuir^ do valor apiirado
segundo oinciso I, ovalor do bem ou
direito no balancete aque se refere o§
2® do art. 44.

§ - No caso de bem ou direito
que houver sido objeto de reavaliação
será considerado como correção espe¬
cial aquantia que exceder atodo o
valor da conta que re^stra obem ou
direito, inclusive oacréscimo decor¬
rente da reavaliação.

§2® -Adiferença apurada poderá
ser deduzida para efeito do lucro real,
da contribuição social (Lei n® 7.689/88)
edo imposto incidente na fonte sobre
olucro hquido (Lei n® 7.713/88, art. 35)
mediante alienação, amortização,
exaustão ou baixa aqualquer título do
bem ou direito.

§3® -Ovalor da reserva especial,
mesmo que incorporado ao capital, se¬
rá adicionado ao lucro líquido, na de¬
terminação do lucro real ena base de
cálculo da contribuição social edo im¬
puto incidente na fonte sobre olucro

qliido, proporcionalmente àrealiza¬
ção dos bens ou direitos mediante alie¬
nação, depreciação, amortização.

exaustão ou baixa aqualquer título.
§4® -Acapitalização da reserva

especial não implicará asua realização
para efeitos fiscais.

Art. 46 -Acorreção especial não
se aplica em relação ainvestimentos
avaliados pelo valor do patrimônio lí¬
quido.

Parágrafo único -Nos casos de
cisão será transferida para asucessora
que absorver bem ou direito do ativo
permanente:

a) osaldo da subconta relativa à
correção especial do referido bem ou
direito;

b) parcela da reserva especial pro¬
porcional ao valor dos bens ou direitos
t rans fe r i dos .

Parágrafo único -Acontrapartida
do ajuste de investimento avaliado pelo
valor de patrimônio líquido, decorren¬
te da correção especial efetuada por CAPÍTULO IV

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS
Art. 48-0 Departamento da Re¬

ceita Federal, aComissão de Valores
Mobiliários (CVM), oBanco Central
do Brasil -BACEN eaSuperintendên¬
cia de Seguros Privados (SUSEP), ob¬
servada acompetência específica de
cada órgão, ficam autorizados ababcar
normas complementares necessárias
ao cumprimento do disposto neste De¬
c r e t o .

coligada ou controlada, deverá ser re¬
gistrada, pela investidora, em conta de
reserva especial, que terá omesmo tra¬
tamento tributário aplicável àreserva
de reavaliação.

SEÇÃO II
DA CORREÇÃO ESPECIAL

N O S C A S O S D E
INCORPORAÇÃO,
FUSÃO OU CISÃO

Art. 47 -Nos casos de incorpora¬
ção, fusão ou cisão os saldos das contas
esubcontas relativas àcorreção espe¬
cial, inclusive ade reserva especial, te¬
rão na sucessora omesmo t ra tamento
tributário que teriam na empresa suce¬
d i d a .

Parágrafo único -As normas bai¬
xadas pela CVM, BACEN ou SUSEP
deverão ser observadas pelas pessoas
jurídicas sujeitas àorientação normati¬
va desses órgãos.

A r t . 4 9 - E s t e D e c r e t o e n t r a e m

vigor na data de sua publicação.

líq

ESTÁ NA HORA
D E M O S T R A R
QUEM VOCÊ É

P E R S P E C T I V A S P O S I T I V A S

Apesar de todas as dificuldades vividas pelo País e, éclaro,
também pela agricultura, aCocamar insistiu sempre no otimis¬
mo, na mentalidade positiva ena vontade de crescer.

Este ano, vários projetos de grande alcance econômico e
social começaram aser viabilizados na região. Ocondomínio
têxtil, no noroeste, eaimplantação de uma moderna pecuária
leiteira nas cercanias de Maringá, são alguns deles.

Oprograma de citricultura, assim como as fecularias de
mandioca, avançam rapidamente.

Este éanossa resposta àcrise.
Eas perspectivas para 1992, apesar de tudo, não se apresen¬

tam tão assustadoras como se faz pensar.
Nós, afinal, confiamos em Deus.
E, no que depender de trabalho, garra evontade de vencer

os desafios, acooperativa eseus 16 mil associados não vão deixar
nunca apeteca cair.

SE VOCÊ TEM 16
ANOS, NÀO DEIXE

D E V O T A R .
P R O C U R E A Z O N A

E L E I T O R A L D O
FÓRUM DE

MARINGÁ EFAÇA
SEU TÍTULO DE

E L E I T O R .

Mostre quem você é
Vote aos 16 anos

A P O I O :

R E V I S T A

ifeita pela cooperado. Â k
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de US$ 170 mil.

Aprincípio esta empresa seria de
capital aberto, com aparticipação da
prefeitura de Maringá. Mas oprefeito
Ricardo Barros decidiu que omunicí¬
pio não deveria participar efetivamente
da iniciativa. Assim, ficou resolvido que
aprefeitura dará todo oapoio necessá¬
rio para aefetivação do projeto. Assim,
já foram realizados estudos de viabili¬
d a d e e c o n ô m i c a e m a n t i d o s c o n t a t o s

com 0governo federal. Ogrupo já pes¬
quisa também ara local para ainstala¬
ção dos armazéns. Aintenção éinstalar
0Porto Seco nos antigos armazéns do
IBC. Olocal reúne todas as condições
para ofuncionamento do Porto, por¬
que os prédios foram planejados espe-
cificamenle para aarmazenagem. E,
além disso, alinha férrea passa pelo
l o c a l .

P o r t o S e c o

Uma ponte para
o m e r c a d o e x t e r n o

do dc mão-dc-obra local que oPorto
vai promover. Aestrutura paralela ne¬
cessária para seu funcionamento exigi¬
rá aformação eainstalação de várias
empresas especializadas no setor. Ne¬
cessariamente deverão vir para Marin¬
gá transportadoras de conlainers,
agências de companhias marítimas,
empresas de operação de trânsito,
agentes de câmbio, especialistas em
embalagens, entre outras.
“ P R ATA D A C A S A ” : P a r a a a d m i n i s ¬

tração de todo este complexo, ogover¬
no federal exige acriação de uma em¬
presa, que já está em fase de estrutura¬
ção elegalização. Esta empresa deverá
ser formada entre 17 sócios, muitos já
confirmados: Cocamar, Frigorífico e
Curtume Central, Ingá Stévia, Intervin,
além do empresário João Noma. Oin¬
vestimento inicial deverá ser da ordem

Alocalização geográfica dc Ma¬
ringá vai proporcionar ainstalação, cm
breve, de uma Estação Aduaneira do
Interior, mais conhecida como Porto
Seco. Esta Estação Aduaneira éuma
zona alfandegária que garante as mes¬
mas facilidades que aeroportos epor¬
tos marítimos proporcionam no trânsi¬
to de produtos vindos ou destinados ao
m e r c a d o e x t e r n o .

No Porto Seco haverá maior faci¬
lidade na emissão das guias de impor¬
tação eexportação, serão tomadas as
providências para odesembaraço na
liberação das mercadorias, além de
possibilitar aredução nos custos de em¬
balagem dos lotes vendidos, eaté do
frete marítimo. Tudo isso será possível
porque aestrutura do Porto Seco prevê
ofuncionamento de postos da Carteira
de Comérc io Ex te r io r -Cacex -do
Banco do Brasil, da Receita Federal,
DER, coutros mais.

Tudo para que oexportador eo
importador possam enviar ou receber
seus produtos sem apreocupação de
viajar mais de mil quilômetros para,
por exemplo, corrigir uma guia que te¬
nha sido preenchida incorretamente.
Isso demanda tempo egastos adicio¬
nais aos empresários hoje em dia.
TRANSPORTE BARATO: Outro fator
que possibilitou acriação de um Porto
Seco em Maringá éofato de acidade
ser servida pelo meio de transporte
mais barato do mundo: oferroviário.
Com os containers sendo carregados
por aqui, os fretes sofrerão uma sensí¬
vel redução de preço, porque aRede
Ferroviária Federal poderá ser utiliza¬
da como meio de acesso aqualquer um
dos principais portos do país.

Além desta facilidade, com oPor¬
to Seco os empresários terão mais agi¬
lidade em situações de emergência, co¬
mo uma paralisação dos portos. Nestas
ocasiões, como as mercadorias estarão
depositadas em Maringá, tudo ficará
mais fácil porque bastará transferir o
embarque para outro local. Isso poderá
ser feito sem anecessidade de paga¬
mento de um frete extra.

Aexpectativa também égrande
em torno da movimentação do merca-

Adata para oinício das atividades
do Porto Seco ainda não está definida.
Segundo Remo Longo, diretor de De¬
senvolvimento Econômico eRegional
da prefeitura, ainda faltam alguns trâ¬
mites legais. Mas, as previsões são que
em 1992 Maringá já estará contando
com seu Porto Seco ecom isso poderá
ter novas perspectivas de comércio
com 0mercado ex terno.

Uma ofic i na de bom humor
tem que gerar

amelhor expressão!

□

Q ■

{

. H . \ u -

Dama S/A, Serviço Autorizado Volkswagen.
Te s t a d o e A p r o v a d o .

Aqui, quem dá oshow êum conjunto afinadíssímo
em ^i Maior. Todo obrilho que seu carro merece.

Peça por peça.

D a m a%
D a m a ®

d e d i c a ç a o c o n q u i s t a n d o c o n fi a n ç a .
Av. Paraná, 1222 ■Fone; 24-7133
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-COM. DE MÁQUINAS E
MAT. GRÁFICOS
Av. Brasil, 697 -fone: 22-7838
Com. de máquinas emat. gráficos

- C A S A R O T O

Av. Brasil, 6969 -fone: 24-1977
C o m . d e m a t . d e c o n s t r .
■B R A S T E M P F A S H I O N
Rua Santos Dumonl, 3187
fone: 62-1321
Com. varejista de eletrodomésticos

- A Ç O S M U N D I A L
Av. Mauá, 935 -fone: 23-4551
Com.vaiejista eatacadista de
ferro eaço emat. p/ constr.

-MARINGÁ NÁUTICA
Av. Morangueira, 2385 -fone: 28-2782
Industrialização de fibras de vidro

- O R G A N T E L

Av. Brasil, 2563 -fone: 26-4674
Com. de máquinas eequipamentos
p/ escrit.

- A N N A P E G O V A

Av, São Paulo, 47 loja 02
fone: 23-6814
Com. de cosméticos repres.
c o m e r c i a i s

-DISTAK CALÇADOS E
CONFECÇÕES
Av. Pedro Taques, 2135
Com. varejista de calçados e
confecções

- G R U P O M O C H I

Av. Brasil, 3746 -fone: 22-1300
Com, de automóveis, sementes
e a d u b o s

- L O D E

Rua Joubert de Carvalho, 266

fone: 23-2364
Com. de confecções

- S P A C I A L L I N H A S

Av. Londrina, 411 -fone: 28-8188
Com. de armarinhos em geral

- M A N R A T H A B A B Y

Av. Pedro Taques, 1871
fone: 28-3260

Com. de confecções infantis
-CLAUDE BERGÉRE
Rua Piratininga, 134 -fone: 26-4487
Com. de cosméticos

- R E L O J O A R I A P R I N C E S A
Av. Dr. Alexandre Rasgulaeff, 774
fone: 28-1727

Com. varejista de jóias crelógios
-IMOBILIÁRIA FAX
Rua Otávio Perioto, 25
Administração, incorporação,
compra evenda de imóveis

- T R E I N A R - R H C O N S U L T O R I A
A S S O C I A D O S

Rua Arion Ribeiro de Campos, 651
fone: 22-0935

Prestação de serviços em
assessoria empresarial

-CLREIN MÓVEIS EPRESENTES
Av. Morangueira, 360 -fone: 22-4417
Com. varejista de móveis e
presentes

- R E C A U C H U TA G E M 8 I R M Ã O S
Av. Brasil, 1182 -fone: 22-7881
Recauchutagem erecapagem
de pneus

-SANTO ANTONIO CALÇADOS
Av. Morangueira, 572-A
fone: 26-2958
Com. de calçados eacessórios

-CASA SÂO PAULO
Av. Colombo, 1794 -fone: 22-5350
Com. de mat. elétricos ede constr.

-MARINGÁ CONFECÇÕES
Av. Morangueira, 106 -fone: 23-1940
Com. de tecidos, confecções e
calçados

-ANTARES ASSESSORIA EM
COMÉRCIO EXTERIOR
Av. Brasil, 3772 -fone: 22-1135
Prestação de serviços, despachos
de exportação eimportação

- M A Y F A Z

Av. Mauá, 1647 -fone: 22-8665
Fábrica de snooker mirim
epeabolim.

-USINA JULINA
Gleba Chapecó, lote 246
fone: 24-1342
Produção de açúcar cristal branco
e á l c o o l

- L I V R A R I A E G A L E R I A P O P Y

Rua Guaiapó, 299 -fone: 28-6663
Com. varejista de papel,
artigos escol., escrit.

-COLÉGIO OBJETIVO
Av. Guedner, 456 -fone: 22-6869
Estabelecimento de ensino

-M.W.A. PORTÕES
ELETRÔNICOS
Av. Colombo, 5768 -fone: 24-8803
Metalúrgica ecom. de
equipamentos eletrônicos
■CONFECÇÕES FERREIRA

B R A N C O
Av. Colombo, 5554-A -fone: 24-2862
Indústria de confecções

- O C A S A R Ã O
Av. 15 de novembro, 492
fone: 22-6903
Pizzaria, restaurante

- S O L E N E V E

Av. Paraná, 466 -fone: 26-3949
Agência de passagens, viagens
e t u r i s m o

- R E N A T A M A L H A S
Rua Néo Alves Martins, 2075
Com, atacadista evarejista de
tecidos, malhas, armarinhos

-VENEZA CALÇADOS
Av. Mandacaru, 458-B -fone: 23-4590
Com. varejista de calçados,
vestuário, armarinhos

-FORÇA &LUZ
Av. Pedro Taques, 476 -fone: 26-3033
Com. de mat. elétricos eeletrônicos
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A g e n d a d a d i r e t o r i a
Associações Comerciais eIndustriais
do Paraná -na Associação Comercial
e Indus t r i a l de Lond r i na .

No dia 08 de novembro, às
19h30m, 0presidente Fernando Henri-
ques participou da solenidade de aber¬
tura do IJogos Estaduais do Cone Sul,
no ginásio de Esportes Chico Neto. E
no dia 18 de novembro, opresidente
Fernando Henriques eodiretor Fer¬
nando Vieira Raimundo participaram
de palestra sobre Telefonia Móvel, no
salão de reuniões da prefeitura, com a
participação do presidente da Telepar,
Pau lo Corde i ro .

Nos meses de ou tub ro enovem¬
bro, adiretoria da Associação Comer¬
cial eIndustrial de Maringá cumpriu a
seguinte agenda:

No dia 23 de outubro, às 20h30m,
odiretor Paulo Morais Badan partici¬
pou da solenidade de abertura do XII
Fórum de Reitores das Universidades
Estaduais eMunicipais Brasileiras, no
Hotel De\iUe. No dia 26, às 8h30m, o
presidente Fernando Henriques eoge¬
r e n t e a d m i n i s t r a t i v o C a r l o s R o b e r t o
Pre\âdelli participaram da 1^ Reunião
Ordinária da FACIP -Federação das



A r t e * K a l t o é *

investimento geralmente se concentra
na aquisição de quitandas emercea>
rias.

Aqueles acostumados com avida
na cidade partem para oinvestimento
em casas eapartamentos. Ou ainda pa¬
ra acompra de terrenos, onde poderão
construir acasa dos “sonhos”. Um bom
exemplo da participação dos dekasse-
guis no mercado imobiliário da cidade,
pode ser demonstrado neste dado: eles
respondem hoje por cerca de 20% da
comercialização de imóveis em Marin¬
gá. Grande parte dos negócios éfecha¬
da àvista, ena compra de imóveis qui¬
tados. Apesar dos altos preços dos imó¬
veis isto épossível porque écomum
mais de um membro da familia estar
trabalhando no Japão.

Éocaso de uma família de agricul¬
tores de Marialva. Durante
quatro pessoas desta família trabalha¬
ram nas indústrias japonesas. Ao retor¬
narem eles compraram um sítio de três
alqueires, com plantação de uvas finas.
Omais curioso da história éque osítio
comprado era omesmo onde afamília
trabalhava antes de ir para oJapão.

Dekasseguis

njeção de dólares em Maringá
u m a n o

Apresença de cerca de 1.500 maringaenses no Japão tem
proporcionado uma injeção de quase Cr$ 23 bilhões por ano

no mercado de Maringá, Só no mercado imobiliário
estes trabalhadores respondem por pelo

menos 20por cento dos negócios
VALORES CONFIRMADOS: Édifícü
saber exatamente ovolume de dólares
que entram por ano em Maringá. Sabe-
se, porém, que em setembro, em ape¬
nas duas agências bancárias da cidade
que fazem aremessa de moedas do
Japão para oBrasil, foram movimenta¬
dos 2milhões de dólares. Estes núme¬
ros confirmam aestimativa dos familia¬
res de que os dekasseguis conseguem
economizar cerca de US$ 20 mil
a n o .

para oBrasil cerca de US$ 20 mil por
a n o .

Muito já se falou dos brasileiros
que foram para oJapão tentar uma vida
melhor. Muito já se escreveu sobre o
sucesso eofracasso deste exérc i to de
trabalhadores que se foram, atraídos
pela escassez de mão-de-obra epelos
dólares no país do Sol Nascente. Suces¬
so obtido pelo esforço ededicação da¬
queles que queriam melhorar sua qua¬
lidade de vida efugir da crise brasileira.
Fracasso muitas vezes verificado pela
dificuldade de adaptação, ou por conta
do azar de cada um. Mas há um aspecto
pouco comentado nesta história toda:
para onde vai odinheiro economizado
por estes trabalhadores?

Dados dos governos dos dois paí¬
ses dão conta de que 150 mil brasileiros
trabalham hoje nas indústrias japone¬
sas. De Maringá, estima-se que cerca
de 1500 trabalhadores foram tentar a
vida “do outro lado do mundo”. Um
número significativo, se for levado em
consideração ofato de que cerca de 7%
da população da cidade éconstituída
por descendentes de japoneses. Segun¬
do informações dos familiares destes
maringaenses, que não quiseram se
identificar por questões de segurança,
cada pessoa no Japão consegue enviar

MERCADO IMOBILIÁRIO: Es¬
tes valores dependem muito do tipo de
trabalho edos gastos dc cada um. Sen¬
do assim, acidade estaria recebendo
mais de 22,5 milhões de dólares acada
ano. Ou seja, teoricamente, estaria cir¬
culando quase 23 bilhões de

a o

c r u z e i r o s

amais por ano em Maringá, Valor su¬
ficiente para mexer com ocomércio
mercado de imóveis locais. Principal¬
mente numa época em que amaioria
dos empresários reclama de queda
vendas edas indefinições de uma polí¬
tica econômica que tem levado todos
ao desespero.

Os dekasseguis -como são chama¬
dos os brasileiros que trabalham no Ja¬
pão, eque significa “sair em busca de
lucro” -procuram investir em imóveis,
telefones, carros epequenos estabele¬
cimentos comerciais, como bares,
cearias equitandas. Cada caso depen¬
de da tradição familiar do trabalhador.
Se afamília vive do campo, os dólares
normalmente são direcionados
compra de pequenas propriedades. Se
0dekassegui veio de família com tradi¬
ção no comércio de hortigranjeiros, o

M a s n e m sempre ot rabalhador
chega àconclusão de que atingiu seu
objetivo com estes valores. Oue o

p o r q u e
investimento desejado requer mais de

20 mil dólares, ou pelo simples fato de
que odekassegui deseja "algo mais”.
Por isso em muitos casos, acontece o
retorno ao Japão, onde quase sempre o
trabalhador debea oseu lugar reserva¬
do, para conseguir mais dólares. Há
aqueles, ainda, que, empolgados pela
lucratividade do salário no Japão, aca¬
bam voltando para as indústrias japo¬
nesas na expectativa de construir um
alicerce mais sólido para afamília. E
acabam ficando mais tempo do que o
esperado. Numa coisa, porém, todos
concordam: épreciso disposição para
otrabalho etambém para levar uma
vida modesta no Japão. Do contrário,
dificilmente se consegue fazer alguma
e c o n o m i a .

o

n a s

m e r -

para a
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Serviço

Vídeo técnico para oassociado
Hoje, mais do que nunca, estar

bem informado éuma questão de so¬
brevivência para oempresário. As mu¬
danças na economia, as constaçtcs al¬
terações nas legislações, acabam crian¬
do anecessidade de se estar sempre
buscando aatualização. Justamente
para levar estar informações, etambém
peira auxiliar na reciclagem do pessoal
técnico das empresas, aAssociação
Comercial eIndustrial de Maringá
mantém um acervo de vídeos técnicos.

São 13 títulos diferentes, que abor¬
dam os mais diversos assuntos de inte¬
resse do empresariado em geral. Epara
levar informações cada vez mais atuali¬
zadas ao seu associado, aACIM tem
feito novas aquisições de vídeos peri¬
o d i c a m e n t e .

TINHA QUE TER UMA BANHEIRA
COM HIDROMASSAGEM!..

i i
● ● ●

ASSIM BEM GRANDÂO... COM
3, NÀO... 4QUARTOS, NÃO É?

Os títulos que estão disponíveis
hoje são os seguintes: Sistema tributá¬
rio na nova Constituição; Contabilida¬
de efinanças; Administração de Pro¬
dução eMateriais; Recursos Huma¬
nos; Administração geral eplaneja¬
mento; Marketing evendas; Comum-
cação; Código de Defesa do Consumi¬
dor; Negociação plena, acompanha
apostila; Formação ereciclagem de
equipes de compras, acompanha apos¬
tila; Como treinar edesenvolver seu
pessoal, cora apostila; Gerência parti¬
cipativa, com apostila; eEconomia de
guerra, também acompanhado de
apostila.

u

● ● ●

f f
● t

TINHA QUE SER PERTO DE
TUDO, NO CENTRO DA CIDADE.

i i
● ● ●

n

EDIFÍCIO

t h

Estes vídeos podem ser retirados
por todos os associados na sede da
Associação Comercial eIndustrial de
Maringá. Operíodo de empréstimo é
de 5dias. Mas se forem retiradas mais

a

i de uma fita, oassociado poderá perma¬
necer com omaterial por 7dias. O
empréstimo dos vídeos étotalmente
gratuito para os associados da ACIM.

AACIM coloca também àdispo¬
sição de seus associados oacervo de
sua biblioteca técnica. São cerca de mil
títulos diferentes, sobre os mais diver¬
sos assuntos. Os livros podem ser utili¬
zados na sede da ACIM, onde oasso¬
ciado poderá fazer sua pesquisa. Tam¬
bém para autilização dos livros não é
cobrado qualquer tipo de taxa. Mais
informações na sede da ACIM, ou pelo
fone 26-1331.

CONSTRUÇÃO V E N D A S

HABITAÇÃO S. A.
aon*trucOe» *«mpreeodJmentos

c o m i s s a r i a

maringã
(0442)

2 2 3 3 6 6DE CASA NOV^

A C I M / D E Z E M B K O / 9 1 - 2 8



onovo escritório de atendimento trouxe mais comodklãde ReservaUSrio sobtcrráiieo: mais 12 milhões de lUros de água

Sanepa r

Atendimento ao público no centro
Oatendimento ao público, que ficava na Pedro Toques,

estava fora de mão para amaioria dos consumidores
de reservatório, já em execução no pá¬
tio da Companhia, localizado na Av.
Pedro Taques. Oreservatório (subter¬
râneo) ocupará uma área de 3.660 me¬
tros quadrados eaobra faz parte do
projeto global de ampliação do siste¬
ma, que inclui também amudança no
ponto de captação no rio Pirapó, am¬
pliação da estação de tratamento euma
segunda adutora de água bruta. Acon¬
clusão dessas obras está prevista para o
primeiro semestre de 1^2. Aestação
de tratamento tem capacidade atual¬
mente para 550 metros cúbicos por se¬
gundo. Onovo módulo da estação de
tratamento atualmente em execução
elevará esta capacidade para 950 me¬
tros cúbicos. %

Segundo osuperintendente regio¬
nal Reinaldo Antonio Fernandes, os
planos da Sanepar são captar recursos
junto àCaixa Econômica para conti-

Oatendimento ao público mudou
de endereço. ASuperintendência Re¬
gional Noroeste da Sanepar resolveu
colocar no centro de Maringá oseu
escritório de atendimento direto ao
consumidor, que sempre que precisava
reclamar de alguma coisa, com referên¬
cia àsua conta de água, cfa obrigado a
se deslocar até asede da empresa, na
Av. Pedro Taques. Depois de constatar
que muita gente tinha dificuldade para
se deslocar até asede, osuperintenden¬
te Reinaldo Fernandes decidiu fazer a
alteração.

Segundo ochefe da divisão comer¬
cial Mário Arieta Evangelista, aumen¬
tou bastante onúmero de consumido¬
res que procuram aSanepar para recla¬
mar ou simplesmente trocar seus talões
de água, oque éfeito sempre que o
consumidor deixa aconta atrasar mais
de um mês. Amaioria dos casos aten¬
didos no escritório da Rua Néo Martins
(entre aAv. Paraná earua Basílio Salt-
chuk) éde correção de débitos.

Em outubro aSanepar atendeu
8067 reclamações, 4083 só para corre¬
ção de débitos. Pelo menos 95 por cen¬
to dos casos que chegam ao setor de
atendimento ao público são resolvidos

hora. Apenas 5por cento acabam
indo parar na mesa das chefias local e
regional.
AUMENTO DE CAPACIDADE: ASa¬
nepar está aiunentando em mais 12 mi¬
lhões de litros acapacidade de reserva
de água em Maringá. Isso será pos¬
sível através da construção de um gran-

nuar investindo pesado nos sistemas de
abastecimento de água etratamento de
esgotos de Maringá. Com aconclusão
das obras já licitadas, Maringá não terá
problemas com oabastecimento de
água até pelo menos oano de 2008.
OVERÃO: Agrande preocupação do
maringaense équanto àpossibilidade
de falta de água neste verão. Osuperin¬
tendente Reinaldo Fernandes garante
que oabastecimento só será afetado se
apopulação gastar água em demasia.
“Problemas localizados vão ocorrer, is¬
so éinevitável, pelo menos por enquan¬
to”, informa Reinaldo, que no entanto
tranquiliza; “Se omaringaense
á̂ a normalmente, sem esbanjar, difi¬
cilmente teremos colapso no abasteci¬
mento. Salvo, éclaro, as situações
emergenciais, que podem ocorrer com

seca prolongada ou odespejo,
além dos níveis toleráveis, de óleo e
graxa no rio Pirapó”.

Por falar nisso, há uma pergunta
curiosa que omaringaense sempre faz:
Por que falta água em Maringá justa¬

mente quando chove?”. Falta exata¬
mente por causa da poluição. Quando
vem uma chuva forte, oóleo que fica
retido nas margens de alguns afluentes,
como 0Rio Sarandi, desce todo para o
Pirapó eaí aSanepar tem que inter¬
romper 0abastecimento. “Para que a
gente possa se ver livre desse problema,
só há uma solução: as empresas que
poluem oPirapó, têm que deixar de
jogar óleo egraxa nas galerias de águas
pluviais”, finaliza Reinaldo.

u s a r a

u m a

n a

Fernandes: fim dos problemas de abastecimen¬
to alõ 2008
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EdÊOO Guitti

Maringá: tun mercado airativo para novoa Investidores

matizada, ecriará mais de 600 empre¬
gos diretos. Ainauguração está previs¬
ta para osegundo semestre de 1992.

As previsões do grupo são de que
pelo menos 20 mil pessoas deverão fa¬
zer suas compras na loja por dia. Para
atender tanta gente, com comodidade,
ohipermercado terá um estacionamen¬
to para 1.100 carros, podendo abrigar
até 12 mil veículos por dia.
NAMORO: Outro grupo que investiu
na cidade acreditando no potencial e
no retorno garantido foi arede de su¬
permercados Muffatão. Há algum tem¬
po de “namoro com apraça”, ogrupo
presidido por Pedro Muffato veio para
Maringá aproveitando adesativação
do Jumbo Eletro. “Maringá tinha espa¬
ço para investimentos no setor de su¬
permercados. Por isso, acidade estava
nos planos de expansão do grupo”, diz
Mário Braz, gerente da loja.

C o m a e s t r u t u r a d o J u m b o e o
aproveitamento de 90 por cento dos
funcionários, oMuffatão de Maringá já
conquistou oterceiro lugar em fatura¬
mento na rede, era apenas três meses
de func ionamento .

Amaior rede varejista do Rio
Grande do Sul, as Lojas Colombo, tam¬
bém resolveu investir forte em Marin¬
gá: foram mais de US$ 1milhão para

M a r i n g á

Investimentos, apesar da crise
Maringá tem sido um porto seguro para empresas que desejam

investir em locais que proporcionem retomo garantido. Um
atrativo que deverá render àcidade ainjeção de algo em

tomo de US$ 15 milhões eacriação de
mais de 1.500 novos empregos

Apesar dos tempos bicudos eda
instabilidade econômica que opaís
atravessa, Maringá -por polarizar umq
região importante -tem sido muito
procurada por empresas em expansão,
que procuram locais seguros para seus
investimentos. São empresas dos mais
variados setores, de hipermercados
revenda de carros importados. Todas
em busca de prosperidade ede condi¬
ções favoráveis para oque têm chama¬
do de “capitalismo reprodutivo”.

Um grupo que tem buscado este
avanço no modo de produção eboas
portunidades de investimento éoDe-

ACIM/DEZEMBRO/91 -30

meterco, de Curitiba. Segundo opresi¬
dente, Roberto Demeterco, Maringá
foi escolhida para receber aprimeira
loja da rede fora da capital do estado
pelas oportunidades que oferece “para
quem defende alivre iniciativa eamo¬
dernidade”. Por este motivo, oGrupo
Demeterco decidiu investir cerca de
US$ 10 milhões na construção de mais
uma fi l ia l do Mercadorama.

Um dado significativo mostra o
potencial do mercado de Maringá: a
loja do Mercadorama que está sendo
construída na ddade será amaior da
rede, com três pavimentos, toda infor-

a

o



vistas, agerente da loja confirmou o
otimismo que outros empresários de¬
monstraram em relação às vendas: o
movimento superou as primeiras ex¬
pectativas.

Este potencial, adespeito de qual¬
quer crise, tem atraído aatenção tam¬
bém de empresas que queiram inovar.
Éocaso da Brastemp Fashion, inaugu¬
rada recentemente, eque nasceu da
idéia de oferecer ao consumidor aco¬

modidade de encontrar todos os pro¬
dutos Brastemp num único local. Aloja
de Maringá éaprimeira do gênero no
Brasil eservirá dc modelo para outras
que ogrupo pretende abrir no futuro.

Inovação no atendimento éoque
promete aUcrânia Veículos, revende-
dora dos carros Lada, de fabricação
so\iética. Aempresa também está in¬
vestindo firme para oferecer ao marin-
gaense algo diferente do que existe na
cidade cm termos de revenda. “Nosso
atendimento será personalizado, edei¬
xará ocliente bem àvontade. Seguire¬
mos omodelo europeu, que valoriza o
cliente”, explica José Manoel do Ama¬
ral, diretor- comercial da empresa, que
afirma que acomercialização na reven¬
da deverá girar entre 600 e1000 unida¬
des ao ano.

abrir a20® loja do Paraná. Antes, po¬
rém, ogrupo realizou uma pesquisa de
mercado para conhecer as condições
reais para aexpansão do setor de ele¬
trodomésticos na cidade. Oresultado
foi bastante satisfatório. Hoje, depois
de três meses de funcionamento, aloja
de Maringá está entre as 5melhores da
rede, que conta com outras 160.
ATACADO: Ofato dc Maringá estar
entre os principais pólos atacadistas do
Brasil tem sido outro fator de atração
dc novas empresas para acidade,
caso da Alimentos Zacli, que abriu uma
representação aqui há dois meses. A
empresa vende 63 produtos para todo
opaís esentiu anecessidade de atuar
mais próximo de um mercado impor¬
tante como ode Maringá. Além de ven¬
der no atacado, aZacli atende também
no varejo, “com preços atraentes por¬
que éaprópria empresa que industria¬
liza seus produtos”, explica ogerente
Devanir Menegassi.

Outra grande rede de lojas que se
instalou rccentcmcntc na cidade éa
Marisa, famosa pela variedade de arti¬
gos femininos que oferece. Do mesmo
grupo das Lojas Brasileiras, aMarisa
dc Maringá éa116® loja da rede. Ape¬
sar dc não estar autorizada adar entre-

REVELAÇÃO
ACORES ANTES

00 TEMPO
ENQUANTO VOCÊ TOMA
UM CAFEZINHO. NOSSO

MOOERNÍSSIMO LABORATÓRIO
REVELA SUA FOTO NUM

INSTANTINHO

0

ÔRGAOS MINAMI,
P I A N O S E I N S T R U M E N T O S

D E S O P R O

Condomín ios comerc ia is
1 7 L O J A S A O S E U D I S P O RNos últimos anos, Maringá reffs-

trou também um crescimento considerá¬
vel no número de condomínios comer¬

ciais, geralmente destinados aatender
profissionais liberais. Dois exemplos re¬
centes podem ilustrar bem este aqueci¬
mento: os Centros Comerciais Paraná e

L o n d r i n a - P a r a n a v a f -

Umuarama --Campo Mourao -
Assis Chateaubriand -Goio-ere -

Apucarana- Cuiabá-MT
Europa.

Construído pela Orbis Construções
eEmpreendimentos, oCentro Comer¬
cial Paraná foi projetado para atender
médicos eadvogados,profissionais libe¬
rais que vinham sentindo dificuldades
em obter locais adequados para se insta¬
larem. Ao todo são 90 salas, com cerca
de 110 metros quadrados cada, 102 va¬
gas para estacionamento eespaço para
16 lojas. ^ u o c a

CINE FOTO SOMOCentro Comercial Europa tem 56
salas, com 180 metros quadrados cada
uma. Oedifício conta com 2subsolos
para garagem eespaço para lojas no
térreo ena sobreloja. Segundo Adolfo
Cochia Júnior, da CCP Construções Ci¬
vis, responsável pela obra, ocondomínio
foi comercializado em 20 dias, oque Quem resolveu apostar, agora está com-
comprova que havia realmente um défi- provando que investir na cidade éum
cit de salas comerciais em Maringá, bom negócio.

Av. Brasil, 3347 -
Tel: (0442) 26-2827oDÚmero de salas comerciais em construção

t e m c r e s c i d o s e n s i v e l m e n t e

Av. Herval, 620 -
Tel: (0442) 26-4775

MARINGÁ-PR

A C l M / D E Z E M B R O / 9 1 - 3 L



Almoço
Empresarial

Dois palestrantes de peso marca¬
ram as duas últimas edições dos Almo-
ços Empresariais, em 1991.0 primeiro
foi no dia 5de novembro, no Hotel
Deville, com palestra do presidente da
Associação Comercial eIndustrial de
L o n d r i n a - A C I L - J o ã o J a b u r .

Jabur falou sobre suas perspecti¬
vas em torno da política econômica, c
criticou ademagogia, acorrupção ea
falta de boas intenções por parte do
governo federal. Opresidente da ACIL
colocou que se oBrasil fosse o“país
ideal”, com uma Constituição aberta,
as empresas brasileiras quebrariam. O
motivo para aquebradeira, segundo Ja¬
bur, éafalta de competitividade dos
produtos nacionais. Um problema que
ele acredita que pode ser superado
com aunião dos empresários em torno
de suas entidades representativas. Ja¬
bur falou também do trabalho que a
ACIL vem realizando, oferecendo cur¬
sos de aperfeiçoamento eformação
técnica para funcionários das empresas
associadas, epalestras para oempresa¬
r i a d o .

a

COMÉRCIO EXTERIOR
C O M A A N T A R E S :

A G I L I D A D E
C O M R E N T A B I L I D A D E .

Osegundo Almoço Empresarial
do mês foi no dia 19, também no Hotel
Deville, com apresença do diretor da
Carteira de Fomento Econômico do
Banestado, Paulo Roberto Pereira de
Souza. Ele falou sobre os motivos que
levaram àextinção do BADEP, eàcria¬
ção desta Carteira de Fomento, que
veio preencher alacuna debeada com a
liquidação do banco.

Os objetivos gerais da Carteira de
Fomento foram elaborados era conjun¬
to com as diversas secretarias do gover¬
no Requião, sob execução do diretor
Paulo Roberto. Esta equipe definiu
uma poKtica de desenvolvimento eco¬
nômico para oParaná. “Vamos apoiar
os projetos que gerem empregos eri¬
quezas, promovendo ameUiora do pa¬
drão de vida da população, explorar as
potencialidades de cada região. Espe¬
cialmente aquelas que se encontram
em estado de estagnação”, afirmou
Pau lo Rober to .

Faça suas operações de importação eexportação
com quem éespecialista no assunto.

F a l e c o m a A n t a r e s .

●Assessoria técnica em comércio exterior
●Despachos aduaneiros

A N T A R E S
Av. Brasil, 3772 -sala 102-1
Centro Empresarial Shimabukuro
Fone: (0442) 22-1135 ■Fax (0442) 23-5007 -Maringá -PR
Associada aDAMAR -Serviços Marít imos Ltda.
Paranaguá -São Francisco do Sul eItajaí

antares assessor ia em
COMÉRCIO EXTERIOR
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pela qualidade. Sem desmerecer os
produtos nacionais, os importados são
asensação do momento”.

Já ahistória da Importados Cida¬
de Canção —outra loja inaugurada há
pouco tempo na cidade -éum pouco
diferente. Aloja nasceu da idéia da
mulher de um empresário, Dirce Gri-
goli, que sempre preferiu os importa¬
dos, edecidiu ter uma atividade pró¬
pria. Quando foi inaugurada, aImpor¬
tados Cidade Canção funcionava na
parte externa do Shopping Avenida
Centcr. Mas ali omovimento era fraco
easócia-proprietária resolveu transfe¬
rir onegócio para uma loja dentro do
Shopping. Hoje Dirce se declara satis¬
fei ta com aescolha.

Apesar de toda aconfiança de
quem apostou na viabilidade das lojas
de importados em Maringá, nos últi¬
mos meses omovimento tem se mostra¬
do fraco. “Um reflexo da situação eco¬
nômica do país”, justifica Rubens Pegi-
ni, da Binho Importados. Para os oti¬
mistas, como Paulo Wolf, da World,
dezembro trará aredenção do setor.
SUvana, da Sil, émais confiante: ela diz
que vendeu mais do que oesperado nos
3meses de funcionamento. “Espero
vender muito mais este mês”.

Os produtos importados são asensação do mercado

Importados

Um novo filão para ocomércio
Até 1990 apenas uma loja vendia

produtos importados em Maringá. Ho¬
je são 4eamais nova delas abriu suas
portas há 3meses. Apioneira no setor
foi aJotan. Inaugurada cm setembro de
1972, aloja surgiu com aproposta dc
ser uma importadora. Oprojeto foi
concretizado cm outubro do ano passa¬
do, quando aempresa instalou uma fi¬
lial cm São Paulo, etransferiu toda a
sua parte administrativa eos seus depó¬
sitos para acapital paulista.

Uma vez no mercado atacadista,
sócios da Jotan decidiram vender a

loja de Maringá. Quem “herdou” toda
aestrutura eotradicional pondo dos
importados na cidade foi aBinho Im¬
portados, do ex-corretor de café, Ru¬
bens Pegini. Há 9meses no mercado,
Pegini diz que amudança de atividade
aconteceu por mera questão de opor¬
tunidade.

AWorld Importados éoutra loja
recém-inaugurada na cidade. Ela nas-

da iniciativa de Paulo Roberto
Wolf eEduardo Gonçalves da Silva,

funcionários da Televisão Cultura
de Maringá. Acostumados alidar com
aparelhos eletrônicos, os sócios viram
aí aoportunidade de montar seu pró¬
prio negócio. AWorld Importados tem
seu forte hoje na venda de eletroeletrô-
nicos ebrinquedos.

“Meu negócio”: Do sonho de ser
empresária de uma ex-vendedora sur¬
giu outra loja do ramo na cidade: aSil
Presentes Importados. “Eu fui vende¬
dora durante 5anos, equeria ter omeu
negócio”, afirma aproprietária da loja.

SUvana Galeriani. Há 3meses no mer¬
cado, aSil Presentes Importados éa
mais nova da c idade . SUvana afi rma

que optou por este tipo de produto pela
própria experiência como vendedora.
“As pessoas preferem os importados

T u d o e m v i d r o s
para construção eengenharia.o s

Omelhor em box
p a r a r e s i d ê n c i a s .

V I D R O S C R I S TA I S

TEMPERADOS PARA ENGENHARIA
VIDROS PARA CONSTRUÇÃO
BOX EM ACRÍLICO.
B O X B L I N D E X ,
E S P E L H O S .

c e u
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VIDRAÇARIA GDAPORÉ
Av. 19 de Dezembro, 569 -Fone* íí\aa'>\
FAX: (0442) 24^7 -
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V P r ê m i o A C E M

Vencedores premiados
Durante um jantar, que aconteceu

no dia 29 de novembro na AABB -cm

que estiveram presentes profissionais
da imprensa, autoridades epessoas li¬
gadas aos meios de comunicação de
Maringá -aAssociação Comercial e
Industrial de Maringá entregou os prê¬
m i o s a o s v e n c e d o r e s d o V P r ê m i o
A C I M d e J o r n a l i s m o .

Aentrega dos prêmios foi feita
pela diretoria da Associação Comer¬
cial eIndustrial de Maringá epelo pre¬
feito Ricardo Barros. Antes da premia-
ção foi feita uma explanação sobre a
histór ia do Prêmio ACIM de Jornal is¬
mo, que foi criado em 87, na gestão de
Alcides Siqueira Gomes. Depois, fo¬
ram explicados os critérios de julga¬
mento eonúmero de t raba lhos inscr i¬
tos, que foi oseguinte: jornalismo im¬
presso, 15; telcjornalismo, 8; efotojor-
nalismo, 4.

Na categoria fotojornalismo foi
premiado apenas o1® lugar. Afoto ven¬
cedora foi “Calor ecarinho”, do fotó¬
grafo João Batista Mantovan, do jornal
O E s t a d o d o P a r a n á . E l e r e c e b e u o
prêmio de Cr$ 200 mil eaplaca alusiva
das mãos do prefeito Ricardo Barros.

Na categoria telejornalismo, oter¬
ceiro lugar foi para amatéria “Alfabe¬
tização Cocamar”, de autoria do repór¬
ter Idenilson Perin edo cinegrafista

João Mantovan vencen na categoria Fotojornal ismo

C i c l o s r l
R E P R E S E N T A N T E E X C L U S I V O

M4RFINITC
Av. Brasil, 4856 -Fone: 24-4144 -Maringá -PR

Linha Ekológíka o1* colocado na categoria Jornalismo Impres¬
s o f o i W a l t e r S i l v a
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José Antonio Tofanetto, da Televisão
Cultura de Maringá. Oprêmio de Cr$
50 mil foi entregue pelo empresário Pe¬
dro Granado Martines, diretor-adjun-
to da ACIM. Em segundo lugar ama¬
téria premiada foi “Maringá 44 anos”,
de autoria da repórter Stela Paris edos
cincgrafistas Rubens Evaristo eRob-
son Jardim, da Televisão Tibagi. Oprê¬
mio de Cr$ 100 mil foi entregue pelo
empresário Valdecir de Brilto, diretor
2® tesoureiro da ACIM. Amatéria clas¬
sificada em primeiro lugar foi “Acroba¬
cias aéreas”, de autoria da repórter So-
lange Riuzim edo cinegrafista Juarez
Regia, da Telc^4são Cultura de Marin¬
gá. Eles receberam oprêmio de Cr$
200 mil eaplaca alusiva do empresário
Luiz Carlos Masson, 1® secretário da
A C I M c d i r e t o r d a r e v i s t a A C I M .

Na categoria jornalismo impresso,
amatéria classificada cm terceiro lugar
foi “Curiosidade: produtor inventa pa¬
ra facilitar avida no campo”, de autoria
do repórter Silvio Rocha, do Jornal de
Serviço Cocamar. Oprêmio de Cr$ 50
mil foi entregue pelo empresário Paulo
Morais Badan, 2° secretário da ACIM.
Em segundo 2matérias ficaram empa¬
tadas, totalizando 71 pontos. Aprimei¬
ra, cntitulada “Exportações: Maringá

Solange Riuzim eJuarez Regia Toram os vencedores da calegoria Telejomalismo

pode ser uma nova Taiwan”, veiculada
no Jornal Indústria eComércio, éde
autoria do repórter Walter Silva. Ele
recebeu oprêmio de Cr$ 50 mil do
empresário Fernando Vieira Raimun¬
do, 1® tesoureiro da ACIM. Asegunda,
entilulada “Deficientes físicos: barrei¬
ras do prazer”, veiculada na re^âsta
Pois É, éde autoria de Marly Aires. Ela
recebeu oprêmio de Cr$ 50 mil do

empresário Massao Tsukada, diretor-
adjunto da ACIM.

Amatéria classificada em primei¬
ro lugar foi “Investimento: indústrias
sob medida”, de autoria do repórter
Walter Silva, eveiculada na revista Pois
É. Aentrega do prêmio de Cr$ 200 mil
eda placa alusiva foi feita pelo empre¬
sário Fernando Henriques, presidente
d a A C I M .

UMA QUESTÃO DE CONFIANÇA
QUANDO VOCÊ PRECISAR COMPRAR, VENDER, ALUGAR,

INCORPORAR, LANÇAR PRÉDIOS COMERCIAIS OU RESIDENCIAIS

P R O C U R E
Q U E M
T E M : 3í5í:'..Lífc'’<^

●S o l i d e z E c o n ô m i c o -
Financeira para
responder pelos negócios;

●Experiência no Ramo;
●E s t r u t u r a M o d e r n a

eInformat izada;
●Sede Própria;
●Corpo de Corretores

com especialização nos
vários segmentos do
ramo imobiliário;

●Departamento Jurídico
a t u a l i z a d o c o m a a t u a l

Lei do Inquílinato.

' 1 .

f\l eUXXtADO IMÓVEIS
SLDOMDO CENTRO DE NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS

Av. Paraná, 470 -Fone: (0442) 22-8866 -Maringá -PR



Art igo

0verdadeiro espírito do Natal
por Alcides Siqueira Gomes

Mais um ano t ranscorreu eomun¬
do cristão comemora mais um Natal. A

fjropósito da chegada desta data, gue é
tida por milhões como amais linda,
significativa euniversal festa do cristia¬
nismo, agrande maioria das pessoas
não se detém para pensar por que
crêem, no que creem epor que fazem
oque fazem, especialmente no tocante
àobservância de costumes etradições.

Como instituição religiosa, odia
do Natal não tem fundamento bíblico,
esim no paganismo. Nem opróprio
Cristo, enem os apóstolos, instituíram
oNatal. Como costume ele veio do pa¬
ganismo efoi introduzido na Igreja por
volta do século 4.

AEnciclopédia Americana, edi¬
ção de 1948, diz: “O Natal não se cele¬
brava nos primeiros séculos da Igreja
cristã, já que ocostume do cristiamsmo
em geral era de celebrar não onasci¬
mento, mas amorte das pessoas impor¬
tantes (por exemplo, acomunhão insti¬
tuída pela Bíblia no Novo Testamento,
éacomemoração da morte de Cristo)”.

Mas no século 4esta festa foi ins¬
tituída em memória do nascimento de
Cristo. Como não se sabe adata exata
de seu nascimento, no século 5aIgreja
Ocidental ordenou que ela fosse cele¬
brada no mesmo dia da antiga festivi¬
dade romana, em honra ao nascimento
do Sol. Desta forma, Roma tornou o
Natal uma festa obrigatória eoficial-
mente cr istã.

Isto se deu quando ocristiamsmo
deixou de ser perseguido ealcançou
igualdade com opaganismo, mediante
decreto de Constantino, primeiro im¬
perador cristão. AIgreja cresceu ese
tornou popular, com as “conversões”
em massa ocorridas.

Dentre os costumes que os novos
“conversos” trouxeram do paganismo, en¬
contrava-se oda comemoração da Bni-
mália, sua prindpal festa, no dia 25 de
dezembro, em memória do nascimento do
SoL Por amarem aBrumália, festa carac¬
terizada por manifestações de alegria, al¬
voroço efrivolidade indecorosa, os outro-
ra pagãos decidiram não suprimi-la. Aco-
modaram-na ao título do nascimento do
Filho de Deus epreservaram-na dissimu¬
lada sob um nome cristão. Séculos mais
tarde, com onome de Natal, esta festivida¬
de se estendeu aos demais cristãos eao
resto do mundo, chegando até nossos dias.

Os registros bíblicos do aconteci¬
mento, nos levam acrer que Jesus te¬
nha nascido provavelmente num dia
desconhecido de setembro, enão em 25

de dezembro. Orelato de Lucas, cap.
02, vr. 08, nos informa que quando os
anjos anunciaram onascimento de Je¬
sus aos pastores, estes, na vigília da
noite, vc avam cguardavam seu reba¬
nho. Isso não poderia acontecer cm
dezembro, estação fria echuvosa na
Palestina. Era impossível que os pasto¬
res nessa época permanecessem no
campo. Eànoite essa possibilidade era
muito menor. Omais tardar, até mea¬
dos de outubro, os pastores traziam
seus rebanhos do campo eos prendiam.

Mas averdade éque Cristo nas¬
ceu. Orelato sagrado conclui afirman¬
do que os pastores, após terem ido a
Belém adorar oSalvador, voltaram
cheios de júbilo ede alegria (S. Lucas
2:20).

DEMLLE
M A R I N G A

●A L M O Ç O E X E C U T I V O
DE 2^ FEIRA ASÁBADO

● J A N TA R R O M Â N T I C O C O M
PIANO, DE 2^ ASÁBADO

● D I X I E B A R
DAS 18:00 ÀS 02:00 HORAS
B A R M A N I N T E R N A C I O N A L

● H A P P Y H O U R B A R
DAS 18:00 ÀS 20:00 HORAS
(DESCONTOS ESPECIAIS)

● S A U N A
DAS 17:00 ÀS 22:00 HORAS

● S E G U N D A L U A D E M E L
P A C O T E : S E X T A S - F E I R A S

● W E L L C O M E D R I N K
N O D I X I E B A R

●JANTAR ÀLUZ DE VELAS
COM PIANO, NO
RESTAURANTE, (“MENU”
SUGESTÁO DO CHIEF)

● P E R N O I T E E M
A PA R TA M E N T O L U X O

●CAFÉ DA MANHÃ
(INESQUECÍVEL) NO
COFFEE SHOP, EM BUFFET.

●RESERVAS DE MESA
r a m a l 7 , C O M D E L F I N O

●RESERVAS DE APARTAMENTO
RAMAL 8, COM MARINA

Reconhecemos, não obstante, que
asociedade professamente cristã de to¬
do omundo, no espírito ena prática
desvirtuou overdadeiro sentido do Na¬
tal. Secularizou-o, materializou-o,
adulterou seu significado, crendo efa¬
zendo crer que oNatal seja meramente
sinos repicando, luzes, cores, músicas
alusivas ao evento, lindas árvores, pre¬
sentes, vendas altas enegócio lucrati¬
vos. Oespírito do Natal se impõe não
para honrar Cristo, mas para vender
mercado r i as .

Em tudo isso, eem todas essas
coisas, não se fala nem se medita na
pessoa de Jesus. Não se cogita acerca
do propósito para oqual Ele nasceu.
Não se preocupa em captar ofato ma¬
ravilhoso de que ele veio para revelar
amor, boa vontade eos pensamentos de
p a z .

Quão diferente seria omundo se
realmente cada coração se transfor¬
masse numa manjedoura em que Cristo
pudesse renascer. Então overdadeiro
sentido do Natal, oespírito de amor,
humildade, compreensão eabnegação
-inundaria avida, tornando feli^s os
homens, que hoje vivem cm meio aeste
mundo conturbado, no qual onasci¬
mento de Cristo écomercializado. O

Todas estas facilidades àdisposição
de pessoas de bom gosto de

Maringá eRegião.
Natal seria então pleno de significado
para ahumanidade. Não teríamos ho-HOTÉIS mens de boa vontade se tornando cada
vez mais raros, apaz se encontrando
cada dia mais Estante, enem homens
buscando m^ asua própria glória, em
vez da glória de Deus. Prezado leitor,
espiritualize este ano pelo menos um
pouco mais seu Natal.

Alcides Siqueira Gomes édiretor do grupo
S o m a c o c m e m b r o d o C o n s e l h o

D e U b e r a U v o d a A C I M

Jlatpéáag*m tm pmmJt ntih
Av. Hervai, 26 -Ftme; (0442) 26-1001
Tticx (442) 211 -Fax (0442) 26-1977

MAMINGÁ -PR
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Irmãos Mayen 32 anos de experiência eprofissionalismo

de automóveis, aVolkswagen, prestan¬
do assistência em mecânica geral. De¬
pois de 1974, com odesenvolvimento
da indústria, aempresa foi se equipan¬
do. “Nós adquirimos aparelhos para a
regulagem eletrônica de motor, alinha-
dor ebalanceador e le t rôn icos de roda
etambém uma máquina especial para
aretifica de tambor edisco de freio”,
conta Reynaldo.

Foi assim que aempresa cresceu e
expandiu seus serviços. Hoje aIrmãos
Mayer oferece atendimento em mecâ¬
nica em geral, lataria epintura, sempre
utilizando equipamentos modernos e
contando com uma equipe de profissio¬
nais especializados. Instalada numa
área de 1.500 metros quadrados, ecom
30 funcionários, aIrmãos Mayer tem
como diretriz aqualidade dos serviços
prestados.

Para isso, como Reynaldo gosta de
ressaltar, ali só são usadas peças origi¬
nais. “E hoje está muito mais fácil para
empresas como anossa terem acesso a
peças originais. As montadoras reduzi¬
ram sua produção eanossa demanda

tornou um mercado atrativo para a
indústria de autopeças”, explica.

Reynaldo ressalta que esta tradi¬
ção de bons serviços éque levou aem¬
presa aconquistar acredibilidade no
mercado. “Hoje, mesmo com as dificul¬
dades, nós conseguimos nos manter
num bom nível de atividade”. Ele cre¬
dita isso também ao fato deMaringá ser
uma cidade onde oíndice de conserva¬
ção de veículos émuito bom. “O marin-
gaense já conhece aimportância da
mecânica preventiva”, afirma.
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Meu Negócior

Seriedade ecompetência
AIrmãos Mayer eCia. Ltdafoi instalada em 1959. De lá para
cá aempresa cresceu ese consolidou. Graças àseriedade eà

qualidade dos serviços prestados, hoje está entre as mais
conceituadas da cidade no setor de reparo e

conservação de veículos
Ahistória dos irmãos Mayer ede

sua tradição no ramo de reparo de veí¬
culos começou em São Caetano do Sul,
São Paulo, região que foi oberço da
indústria automobilística nacional. Foi
para lá que afamília Mayer se mudou
em 1947, depois de muitos anos vivendo

interior, em Presidente Venceslau,
cidade onde opai, Johannes Mayer, se
estabeleceu quando veio da Romênia.

Em São Caetano os filhos mais ve¬
lhos de Johannes, Eduardo eJoão, ti¬
veram oprimeiro contato com amecâ¬
nica. Eles trabalharam em muitas ofici¬
nas; algumas delas fabricavam gasogê-

aparclho que produz combus¬
tível alternativo, derivado da queima
do carvão, eque foi muito utilizado
durante elogo depois da Segunda
Guerra, em virtude da falta de gasolina.
Afamília Mayer ficou em São Caetano
até 1952 .

filhos mais novos, Oto, Alberto eRey¬
naldo, também se iniciaram na profis¬
são, juntamente com opai eos irmãos
mais velhos, que montaramlima oficina
mecânica. Em 1959 Johannes mudou-

se para Maringá com os filhos mais
novos. Aqui eles abriram outra oficina,
uma filial da que funcionava em Man-
daguari. Aoficina, que foi batizada
com onome de Johannes Mayer eFi¬
lhos -esta razão social permaneceu até
1962, quando Johannes saiu da socie¬
dade -foi instalada na avenida Mauá,
“a avenida das oficinas naquela época”,
como lembra Reynaldo Mayer. Ali a
empresa cresceu efunciona até hoje,
sendo uma das mais tradicionais de
Maringá.
QUALIDADE DOS SERVIÇOS:
Quando começou as atividades em Ma¬
ringá, aempresa trabalhava apenas em
lataria epintura de automóveis eca¬
minhões. Somente em 1964 passou a
atender, com exclusividade, uma linha

n o

s e

n i o - u m

No final deste ano, todos se muda¬
ram para Mandaguari efoi lá que os



P e n s o A s s i m

Cuidado com os cheques pré-datadosí
por Car los Roberto PrevideUi

Além das tantas que já se têm co¬
nhecimento, mais uma modalidade de
“golpe” está fazendo história no
mércio maringaense: ogolpe da em¬
presa fria. Quadrilhas organizadas, cu¬
jos integrantes nunca aparecem, com¬
pram empresas, que já estão há algum
tempo instaladas em Maringá, provi¬
denciam atransferência do contrato
social, registram aalteração do mesmo
na Jimta Comercial em nome de ele¬
mentos conhecidos como “laranjas”,
que na realidade não são os donos do
negócio, eservem apenas de “fachada”
para os golpes aserem intentados no
comércio local etambém em outras
loca l idades .

Feita atransferência para estas
quadrilhas, aempresa passa afazer um
bom cadastro no comércio ebancos
locais, adquirindo em pequenas quan¬
tidades epagando sempre àvista. Nos
bancos, abrem contas emovimentam-
nas durante um determinado tempo,
mantendo sempre um bom saldo, até
adquirirem aconfiança do estabeleci¬
m e n t o fi n a n c e i r o .

Armada a“cama”, conseguem
junto aos bancos nos quais mantêm
conta um número considerável de ta¬

lões de cheques epassam, então, aapli¬
car ogolpe. Compram toda asorte de
produtos, sempre em nome da empresa
ecom cheques pré- datados, para dez
ou quinze dias, cujos vencimentos cor¬
respondam todos no mesmo dia. Quan¬
do olojista liga para obanco afim de
consultar aempresa emitente, éinfor¬
mado que aconta éboa, tem saldo, e
que ocliente não tem dado problemas.
Afinal, para obanco, até aquele
mento aempresa érealmente boa. Ad¬
quiridos os produtos, que sempre
mados atingem em torno de quinze a
vinte milhões de cruzeiros, os golpistas
“levantam vôo” da noite para odia, não
deixando qualquer pista, quer dos pro¬
dutos adquiridos, quer dos apUcadores
dos golpes. Em relação àconta bancá¬
ria, levantam 0dinheiro ali existente
através da emissão de cheque para ou¬
tra praça, em nome de terceiro, que
também não será localizado. Deixam os
lojistas “a ver navios”, sem os produtos

so por parte dos bancos, na abertura de
contas efornecimento de ta lonár ios de
cheques, mesmo porque não se justifica
aentrega de tantos talões de cheques a
uma empresa, geralmente de pequeno
porte. Um levantamento físico das em¬
presas seria oprocedimento ideal aser
adotado pelos bancos. Alguns bancos
locais já se utilizam deste procedimen¬
to, oque élouvável.

Outro fator aser levado em consi¬

deração, éafacilidade em se registrar
uma empresa na Junta Comercial. Ne¬
nhum levantamento ou checagem éfei¬
to para se verificar averacidade das
informações, acontecendo até, como
recentemente, de todos os documentos
fornecidos pelos sócios eque consta¬
vam no contrato social serem falsos.

Para orecebimento de cheques
pré-datados ocomerciante deverá se
certificar de todas as informações do
cliente e, em se tratando de empresa
nova ou desconhecida, cujos sócios são
também desconhecidos, émelhor não
realizar avenda com cheques pré-data¬
dos.

C O -

r

1^ »f!
v e n d i d o s e s e m r e c e b e r e m o d i n h e i r o
da venda.

Oque fazer para evitar estas situa¬
ções? Ébastante difícil detectar com
antecedência ofato, esaber-se de ante¬
mão se aempresa égolpista ou não. A
Associação Comercial eIndustrial de
Maringá tem procurado trabalhar agil¬
mente para tentar e\âtar tais golpes. O
que se tem feito éexpedir “alertas” aos
comerciantes quando estes consultam
osistema vídeo-cheque da ACIM. A
entidade informa que aquela determi¬
nada empresa está sendo consultada
por vários outros lojistas. Isso indica
que amesma está comprando muito na
praça, oque éprenúncio de golpe,
principalmente em momentos difíceis
pelos quais estamos passando, quando
não existe quase nenhuma liquidez fi¬
n a n c e i r a .

Ocomerciante, principalmente
em tempos de recessão pelos quais es¬
tamos passando, sente-se altamente
tentado arealizar avenda, mesmo a
ciente que não ofereça as garantias ne¬
cessárias. Para isso, deverá se cercar de
todas as garantias possíveis para reali¬
zar uma boa venda. Oempresário deve
orientar seus vendedores para que to¬
mem todas as precauções eevitem, des¬
sa forma, preju^s consideráveis.

Não se trata de desconfiar de to¬
dos os clientes, mas émelhor ter omá¬
ximo de garantias para realizar avenda,
afim de evitar prejuízos maiores eirre¬
paráveis. Ocheque pré-datado não
oferece nenhuma garantia ao lojista,
pois, ao momento da compra, poderá
haver saldo na conta do cliente, mas, ao
momento do recebimento esta mesma
conta poderá estar “zerada”.
Precaução e“caldo de galinha” não
fazem mal aninguém.

m o -

Énecessária uma atenção redo¬
brada dos lojistas ao vender para em¬
presas ou mesmo para pessoas físicas,
através de cheques pré-datados. Proce¬
dimento indispensável éconsultar osis¬
tema de vídeo-cheque, que poderá de¬
tectar ogolpe antes de seu desenlace,
uma vez que osistema estará acumu¬
lando todos os pedidos de informações
feitos em nome daquela empresa con¬
sul tada.

s o -

C o r l o s R o b e r t o P r c v t d e l l l é

geren le-admin ls t ra t lvo
d a A C I M

Além do mais, cremos que éne¬
cessário um procedimento mais rigoro-
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ISÃHDR! trabalha prá você descansar.f

● C O M P R A E V E N D A
●LOCAÇÃO EADMINISTRAÇÃO

● G A R A N T I A D Oí

P A G A M E N T O D O A L U G U E L
●ADMINISTRAÇÃO DE

●CONDOMÍNIOS

E M P R E E N D I M E N T O S
IMOBILIÁRIOS

S A I M D R I
Av. Paraná, 465 -Esq. Av. XV dc Novembro

(SEDE PRÓPRIA)
Fone: (PABX) 24-5^32

M . \ R I N G A - P R

C R E C I 1 6 0 4
AIMOBILIÁRIA DE SUA CONFIANÇA
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i l . l

iI - P»1

Soma CO 31
Praça José Bonifácio, 121 -Fone: (0442) 24-4433 -TELEX: 442-260 -MARINGÁ -PR
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Prepare os
b r i n d e s d e 1

1

I

a n o n o v o
Um brinde personalizado ésempre marcanlc nas festas dc
Ano Novo. Ainda mais se opresente for um vinho fino Aljôf;
ou Porto Mouro, dc sua própria reserva especial.

Para compras acima de 30 unidades, aIntcrvin personaliza
cada garrafa. Com oseu nome ou odc sua empresa impresso
cm um selo dc reserva especial; ou até no próprio rótulo. ̂

Visite-nos. Ou encomende por telefone. Só não deixe para a1
úl t ima hora .

No Ano Novo, presenteie com Aljôfar ePorto Mouro dc sua
reserva especial. Seus amigos, clientes, fornecedores c
funcionários agradecem.

m - . s

I N T E R V I N

PEÇA POR TELEFONE

(0442) 26-2318!
Av. São Paulo, 812

(Em frente àPneumar)

VINHO PERSONALIZADO: IIM PRESENTE DE ALTA CLASSE.



]

os DETALHES QUE FALtAVAM PARA VotÊ
REALIZAR SEUS PROJETOS DE VIDA

Móveis em até 5vezes ou de 12 a25 meses pelo
C o n s ó r c i o N a c i o n a l F l o r e n s e

Detalhe importante:
ligue cnós vamos até voce fa'/xrSe você procura por qualidade, acabamento,

garantia eótimas condições de pagamento para um orçamento sem compromisso.
realizar seus projetos de vida, agora

não falta mais nada. Móveis projetados
1Florense para escritórios, cozinhas,

dormitórios ebanheiros. Odetalhe que
f a l t a v a c m s u a c a s a .

Praça dos Expedicionários, 164
Fone: (0442) 25-1511
M A R I N G Á - P R

UMA QUESTÃO DE CONFIANÇA
QUANDO VOCÊ PRECISAR COMPRAR, VENDER, ALUGAR,

INCORPORAR, LANÇAR PRÉDIOS COMERCIAIS OU RESIDENCIAIS
' T T r

P R O C U R E
Q U E M
T E M :

L

' * . 1 . ●

ÉÍÍP
7●S o l i d e z E c o n ô m i c o -

Financeira para '
responder pelos negócios;

●Experiência no Ramo;
● E s t r u t u r a M o d e r n a

eInformat izada;
●Sede Própria;
●Corpo de Corretores

com especialização nos
vários segmentos do
ramo imobiliário;

●Departamento Jurídico
atualizado com aatual
Lei do Inquilinato.

● i s

ímnEI

C E t v n R O ' . t l

£LD0RAÊ)0 IMÓVEIS
, C E N T R O D E N E G Ó C I O S I M O B I L I Á R I O S

n o o M o o Av. Paraná, 470 -Fone: (0442) 22-8866 -Maringá -PR




